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ALTERA O á:TEM S NAS TABELAS 1, II E III ANEXAS 	 LEI
10.822 DE 29 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS-
TO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E 04 	 OUTRAS
PROVIDNCIAS.
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Altera o {tem 8 nas tabelas I, II e III
anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro

- de 1989 pertinente ao Imposto sobre -
Serviços de qualquer natureza.

ara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 12 - Os serviços tipificados	 no
Item 8 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 1,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao-
desta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias
prOprias, suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em con
trário.

!. SEÇÃO DE REV;."Sikp

02 MAR 1995
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alíquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 1,0%, das
atividades elencadas no Item 8, das tabelas I, II, III, anexas
a Lei 10.822/89.

Serão atingidos por esta propositura os
hospitais e clínicas veterinárias e congeneres.

Com a reduçao da aliquota ora proposta,os
hospitais e clinicas veterinárias poderio oferecer um serviço-
de nível mais elevado as pessoas proprietárias de animais, com-
a modernizaçao de instalaçoes e compra de equipamentos.

As pessoas proprietárias de animais certa
mente gozarao de um serviço de melhor qualidade com um preço-
mais baixo, pois a carga tributária sempre vem embutida no pre
ço do serviço.

projeto.
PeNexposto,aguardamos a aprovaçao deste

_

Cód. 0522
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Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	 03 

do processo n°	 98 	 de 19.95	 7	 3	 195 	 a 	 Adeli.na

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Lei 10.822/89

catátii" "e"'
A Com. de Const. o Justiça
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LUIZ—ATE:"A'ARVALHO
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SEGUE

sob folha 	  n? 	 G4	 os
documento  '	 e papel para informação, rubricado 	

juntado 	  nesta data, 	
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Recebido na- Comissão de
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
aditamento ao Projeto de Lei 01-0098/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0098/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como esta
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.	 . .

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em idgntico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em:	 R$ 80.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário AnhangabalVSão João - AR/SE

Despesas de exercícios anN&riores

cod.: 22.40 16.91.575 3326 X1192 3

, ..!

Cod. 0522
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Ver. Dãrcio ruda

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo a prazo para emiss7Áo de parecer desta

Comiss"ão, conforme disposto no	 art. 63 7 "caput",	 do

Regimento Interno.

E'rri7 1010110

Presidente I.X5 Comisso de

Const¡oofuiço e Justiça
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Trata-se de projeto e
• ----	 	

r.7377-17.5,
nobre Vereador Faria Lima, que .isa reduzir Iara 1,0% a
alíquota relativa ao ISS in_idente sobre s serviços
tipificados no item 8, das Tat . Aas I, II e III, anexas à Lei
nfi 10.822/89.

O projeto 0...stá de acordo com o art. 10, VII,
da Lei nfi 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentação de projetos de lei
dispondo sobre a revis'ão do Iks.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da
L.D.O. quanto a indicação da estimativa de rem:Lm:ia 'de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever2io ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências ptíblicas durante sua tramitaç"ão (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nfi	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo
seguir:

SUBSTITUTIVO Hfi	 AO PROJETO DE LEI MR. 98/95

Altera o item 8 da Tabela III, anexa à
Lei nfi 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.

a
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A CIARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

"Descriço
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço

.	 .
Importâncias
Fixas,	 por
Ano (UM)

(%)

r.'

II
1, 0

•

•

Art. 12. - O item 8 7 da Tabela III,Lanexa
Lei na 10.822, de 28 de dezembro' de 1989, passa a vigorar
com a seguinte redaç"ão:

8- Hospitais veteri-
nários, clínicas ve-
terinárias e congêne-
res

n ;"..;‘ 

Sala da Comiss"ão de Constituiço . è Justiça, í 10g
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lha n . . c‘cit(3 / C. GS-(9Ça-) 	 'Rena

À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em , .11../.0S.i.95

Recebido na Com issão de

Atividade Economica
Em k-- "( as  À 

r

MARIA ELIZ A S `" MAC"

Oficisi	 rintwo

RF - 1C.ESO

A o nobre Vereaciór

para relatar

Sala da Comissão de Atividade Econômica

#.20/03-1\95:



11.0 Clq 	fia j.''..

.dc if‘

31

PROJETOS DE LEI
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A L I Q U O T A 5 PER DA St: hit¡Non;
Alk~wavsoVIGE ?ITU, I PROPOSTAS 04	 1	 CRI Mil

0140091 195

.---F--C-a3-.2-	 .-
5.0%

2.0-7C------1.0-----r-"-:(-)96.---

.	 3.0%	 I	 -40.0% -81.572.80

------.518.10.-7i5
.82313

-- - ----------3:5..-6-1
01-0093 .95 2.0% 1.0% -50.0% •10 510.50 .118.83
01-0094 PX, 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -18.77
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -749.1729.93 -8.477.40
01 .0096i95 5.0% 0.5% -90.0% -481.423.06 -5.216.71

•	 01-0097 195 5.0% 3.0% -40.0% .153.42 -1 73
01-000895 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.20
01-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 .429

01-0100495 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.08 -508.34
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.62 -112.50

01-0102 195 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.815.90
01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.63 .379.73
01-0104 195 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.18 -832.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106 95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01.0107 /95 5.0% 3.0% .40.0% .18.28 .0.21
01-0106I95 5.0% 3.0% .40.0% -0.92 -0.01

01-0109i95 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-0110i95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.262.402.86 714.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 •	 '	 -605.78

01-0113195 5.0% 3.0% .40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01 .0114 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.60
01-0115 195 5.0% 3.0% .40.0% -22.965.74 -259.55

01-0116 155 5.0% 3.0% -40.0% -3 849 72 .4352

01-0117 /95 5.0% 3.0% .40.0% -2.716.12 -30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.98

01-0119 /95 5.0% 3.0% .40.0% -43.248.39 -488.93

01-0120195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 .95.57

01-0121 195 5.0% 2.0% -60.0% -3.122.432.73 -35.302.07

01-0122195 5.0% 2.0% 40.0% -11.973.83 -135.37

01-0123,95 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.61 -267.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60.0% -85.31 -096
01-0125/ 50% 3.0% .400% -6.047.14 -68.37

01-0126I95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.Q% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128 /95 * 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49
01-0129 i'95 2.0% 1.0% .50.0% -151.889.713 -1.714.97

01-0129195 5.0% 1.0% .93.0% -427.842.20 .4.837.09
Total 49.11‘ 4579.631.3e 4.662.06

01-0130195 5.0% 30% -40.0% -77.633.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% .40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 195 519% 3.0% -40.0% -544.189.34 4152.48

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -348.56 -3.92

Q1-0134 95 5.0% 3.0% -40.0% -93.838.43 -931.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% .40.0% .17.402.39 -196.75

01-0138 /95 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01.0137195 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.86

01-013895 5.0% • 2.0% 40.0% -194.772.26 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% .40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 n95 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -761.78

01-0141 /95 . 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% 4826.02 .54.58

rio
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01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -415. .

64.1201-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5 671.52
01-0145 095 5.0% 3.0% -40.0% .86.312.04 -749 71

01-0146195 5.0% 3.0% -40.0% 03.585.78 -1.001.53
01-0147/95 5.0% 3.0% -40.0% .181319.55 -1.527.23
01-0148195 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 .3.391.11
01-0149 96 5.0% 4.0% -20.0% 3.830.19 .4330

01-0149i95 10.0% 4.0% 60.0% .174.790.80 -1.978.11
Total 47.511 471.520.79 -2.010.45

01-0150â95 5.0% 30% .40.0% -10.560.69 .11940

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

431.10Total 41.5% -11.6411.11

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 4.71

01-0152 /95 5.0% 3.0% -400% -42.470 95 -480.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.96
01-0151 /95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -vsee.ei

01-0155 i95 5.0% 3.0% -40.0% .10.983.78 .121.113

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.960.14 -22.39
01-0157 /95 50% 3.0% .400% -134.97348 -152596

01-0156 095 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , • -13.333.-E-6
01-0159 /95 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 93 -382.61

01-0160195 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.82
01-0101 095 5.0% 3.0% -40.0% .50.738.07 -573.51

01-0182 995 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01-0163 195 5.0% 3.0% .10.0% -132.331.01 .1 198.14

01.0164 /95 5.0% 3.0% .400% 49.753.40 .551.19

010155 A35 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.28 -538.96

01-0186 /95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4 229 57

01-0187 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.132

01 olee 155 5.0% 2.0% -60.0% -1.766.120.04 -19.96725

01-0169/95 5.0% 3.0% itONKR 0.00 0.00
01-0170195 50% 30% -40.0% -5.919.07 -67.26

01-0171195 5.0% 3.0% -40.0% -17.0159.93 -193.22

01-0172/95 5.0% 3.0% -40.0% -0.16 0.03

01-0173 i95 50% 3.0% .40.0% -543.115.45 .8.140 34

01-0174 /95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.14 -3.110.99

01-0175 /95 5.0% 3.0% .40.0% .91.324.30 -1.0E6.41

01-0178 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.832.34 -41.07

01-0177 96 5.0% 3.0% -40.0% -745.04 -8.43

01-0178 96 5.0% 3.0% .40.0% .359.480.21 -4.863.97

01.0179/95 5.0% 3.0% -40.0% .3.882.65 -43.90

01.0180i95 5.0% 3.0% -40.0% .50986 .578

01-0181 95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01-0102/95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01.0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184 /95 5.0% 3.0% -40.0% -332.622.18 -3.760.55

01-0185 195 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.632.01

01-0166195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.11 -875.94

01-0187 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.162.71 .13.15

01-0188 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74 -2.755.21

01-0189 095 5.0% 30% -40.0% .749.838.48 -8.477.18

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.54

TOTAL(') -47.255 -18.028.071.44 -203.821.23
-	 •	 • . e	 ge'•. ,	 •	 •	 :

à

Obs:- () Total referente aos Itens dos projetos:

• n199 Total Incluí FONTE, iNVAUCOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SF85683616.



PREFEITURA DO ...Jr.: mo DE SAO PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
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ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - Em R$ MII
1.996 JAN FEV MAR ABR MAU JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376 277 7 285 370.9 287 401.5 280 202.3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

tPTU 10 168.5 114 306.8 69 748.7 34 540.4 32.287,1 32.287.1 34 725,0 34724.4 34724.2 36 313.7 36313.3 13.922,0 483 561,2

155 68069.3 663554 68297.3 75 152,7 76.540.0 77.934.9 81153,2 el 784.2 82.575,7 83455,1 64.503,2 85 428.0 931.249.0

NEC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305,9 (43 949,2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090,7 44366,0 50.204.3 25 040.0 23 406,7 23 412.7 25 174.3 25178.3 25 174.1 26327,0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6 452,4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526,4 11.672,7 6658.6 5448,0 4 170,2 4014.0 3.105,4 55.291.4

RN 4837,9	 . 2325.1 2 409.8 2530.5 2 568,5 2 607,0 2 646.1 2685.8 2726.1 2 767.0 2.808,5 2 850,6 33762.9

rral-tv 11 308,4 7446.9 13 123.8 9164,8 9302.3 9441.9 9 583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171,6 10.324,1 119 488,9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 36464 2977.3 4 250.5 3339.6 3389,7 3440.6 3 492.2 3544.6 3597.7 3 651,7 3706,5 3762,1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8 356.0 8193.1 8 371,1 8519.3 9045.2 8864.0 9 509 4 9 249 6 9.391,5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 80 466.1 107 638 7 96 638,7 104 785,5 94529.2 92902.1 105 389.2 95710.1 108 574,6 110.203,2 111 856,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERENCIAS 177 568.0 73 247 5 38 565.3 20368.4 16482.9 16070,1 15466.9 17 272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436.939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585,5 152290 12 271 4 7989.7 7588.3 7 433 4 7 791.6 8 147.5 8475.7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534 107.1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 0 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13909.9 9256088 301 800.0 217 389,0 534 106,0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 8 4 1 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15825,0 15 733 8 16060.0 16443.9 16 333 5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842.6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

' TX, DE INFL UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 1,50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO /FC.FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JANFEV) E SAF ( MAR)

26048540REC95)ILS
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONôMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfl U115—
1) Qual o valor 'estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaço do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei na

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do MS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç"ão entre o valor previsto para a

arrecadaç"ão do ISS 	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nít 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç"ão da eventual sonegaç"ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regio Metropolitana de S'ão Paulo relativo
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6) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

discusso da presente quest2io?

MARCOS ollyis
REC'ÃTOR

em

'a categoria de serviços constante na Tabela III anexa 'a 	 1

Lei na 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçâ'es relevantes levanta?

Deferido

CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho—lhe para as devidas providências.

LíDIA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

•
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Sra. Kathya,
Oficiar ao Executivo solicitandnformaçÃmreferentes

ao presente Pd~d.g1,-e1.2bi'ib
oc, ioc, / ç

TÃ ..À./-)
AU uilv.1("Ainl

1 .1 :-.4jimgx,4LBOIRIM 4ppREON1
chef,	 Tkáca 1

Sra. Chefe,
OMI~O

Oficiado conformedespacho de V.Sa..
S

KATHYA REGIN/rMORALES DE SOP-12'
Assistente Pari-G...Liar

SEGUE^---	
.

documemo 	 e pspei ao ..ten,ção
rubricedo_r sob folha	 g. "1:3

ao presente

c— • /-Erra /

•

•
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São Paulo,	 de junho de 1995.

18 - 0E-LE03
-0FICIUMA211/1995-.

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de
Lei n2 098/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 08 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto
Sobre Serviços de qual quer natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

11 rip,‘,

COLASVONNO

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 098/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 12 e 13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

PresidentePresidente

krms
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CÂMARA MUNICIPAL iq•S	
w

if5	 1.10.51
O funcionário 	 — 

São Paulo  07  de 	 junho • 	de 19  95. 

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0211/1995 de

07.06.1995 , solicitando ao Executivo informaç3es referente ao
Projeto de Lei n2 098/95 de autoria do Vereador Faria Lima.

ANEXO: o6pla xerogrítfica do PL 098/95 e do despacho
são solioitante de fls. 12 e 13.

rPSILTON DA SILVA DOURADO
Chefe de Seç5o -



CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel pare informação, rubricado como folha n! 	 ' 	 1

do processo n°	 si 	 de 19.95"	 /`(, 	 ,  75 	 (a) 	

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA

Assistente Parlamentar

•

Douta Comiss:"ão
Atividade Ec•nõr,:ca

p@./..(.15

11VGELA BOODIN ANDREOW
Chefe de Seção Técnica

Recebido na Comissão de

Atividade Economica

Em	 cN IG as	 A	 h.

MARIA Erri-ARETH IVTACHADQ,
Srnt arla.



SEGUE 	 ------	 	  juntado 	  nesta data, 	  documento ...	 para informação, rubricado

sob folha 	  n? 	 •	
C__

Em 	 , 	  	 , 	



•
AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 98/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO NQ 18/Leg.3/0211/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFICIO A.T.L. NY	 1	 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.
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Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
•

••• • •••••••••••+••••[WPWL•re•••••••Wd. 	 •

1
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15 - DOCREC
-:15-0141/1995

IS

r

GABINETE DO PREFEITO

te0<e2rYeaa a,(2	 ' •

São Paulo, O ti de	 jc,c.,a.o de 1995

Excelência, junto ao presente, cópias ' ' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nos

18/Leg.3/205/95 a	 18/Leg.3/266/95,	 pertinentes	 aos

Projetos de Lei no s 91/95 a 96/95; nos 98/95 a 102/95;

nos 104/95 a 105/95; n o s 107/95 a 125/95; n os 160/95 a

166/95; . e n os 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

410	 Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei no

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM - 002 - DGM



Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecada

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DEIXA

A I. 1 (j 11 O T A 8	 PERDAS
VIGENTES	 I	 ritorosTAs	 I	 com	 1 iks

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1.0% .50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2.0M, 1,0% -50,0% -57.436,64

01-0094 /95 5,0% 10% -40,0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312,67

01-0096 /95 5.0% 0.5% .90.0!. -2.493.375.08

01-0097 795 5.0% 3.000 -40.0% -4.282.21

01-0098 /95
.

2.0% 1.0% -50,0% -5.856.79

01-0099 /95 5.0% 3.0"n	 . -40.0% -6.643.62

01-0100 /95 5.0° o 10% -40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0°o 3.0% -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0% 40,0% -1.369.279,74

01-0103 /95 5.0°O 3.0% -40,0!O -35.292,30

01-0104 /95 5.0% 3.0% -40.0% -586.75198------.
01-0105 /95 3.0% -40.09e -65.769.505.0%

01-0106 i95 5.0% 3.0% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3,0% U1.31V/ O! 0.00

01-0108 195 5,0° e 3.0% UD1V0! 0.00

01-0109 /95 5.0% 3,0% 40,0% .3.378.02

01-0110 i95 5.0° o 3.0% -40,0% -281.553,18

01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

01-0112 /95 5,0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% 40,0% .8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0°o -40,0% .60.091,26

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -178.353,43

01-0116 i95 5,0% 3.0% -40.0% . -29.372,40

01-0117 195 5,0% 3.0% 40,0% -16.461,49

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% 40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5.0% 2.0% -60.0% - 18.310.288,96

01 -0122 /95 10° O 2.0°. -60,0% - 140.125.99

01-0123 /95 5.0°o 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0°o 2.0% -40,0% -140.70

01-0125 /95 5.0% 3.0% -40,0% -552.59

01-0126 /93 5.0% 2.0% -60.0°O .15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0°o -40.0% -203.012.44

01 .0128 195 5.0" o 3.0° e -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0°o 1.0% -50,0°o -1.280.273.24

01-0129 195 5,0% 1,0°o -80.0% -3.521.452.30

Total -69.0% -4.801.725,54

01-0130 /95 . 5.0°o 3.0% 40.0% -784.642.39--
01.0131/95 3.0% 40,0°0 -147.200.635.0"e

01-0132 ,95 5.0% 3,0°. -.W.0", -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0". -1.013.52-
01-0134 195 . 5.00o 3.0°o -40.0% -852.706.24

01-0135 /95 5,0°• 3,0"o -40,0% -166.495..38

01-0136 /95 5 ,0% 3.0° o -40,0°. • -172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% 40.0% -83.239,06

01-0138 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 3.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -606.424.74

Página 1



•

•

Voir	 . '
O _

PROJ ET OS
DELE!

A 1, 1 9 1 O T A s	 P E R D A S	 t O 41 coluNs.miu
......u.I.J.

'	 '	 ".• ----

.n.-

N

5,

l 9

..*
*

. 9_,..._ 31"...,

00 1. i/

...i	 I àz.:".	 ::2140

R M G

.

1

I

V1(I ENT ES	 1	 PROPOSTAS	 (%) RS =

01-0141 r95 5.0% 3.000	 1	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5,0% 3.0%	 i	 -40,0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40,01: -718.88
01-0144 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3,0°o -40,0% 438.434.40
01-0146 /95 5.0% 3.0% -40.0% -832.717,78
01-0147 195 5.0% 3.0% -40.0% -853.167.58
01-0148 /95 5,0% 3,090 t	 40,0% -2.627.224,13
01-0149 /95
01-0149 195

Total _

5.00.

10.0%

4.0!'

4.0°o

-20.0%

-60,09a

-50.0%

-139.110,90

-1.243.913,90

-1383.026,80

01-0150 /95
01-0150 /95

Total

5,0%
10,0° O

3.09i
3,0%

-40.0%
-70,0%

42,0%

-111.316,60

-13.996.47
-125.313,07

01.0131/95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% -40.0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3,0% -40.0% -1.127.538,28
01 .0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -18.885,67
01-0157 /95 5.0% 3.0°o -40,0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5,0o. 3.0% 40,0% -210.243.94
01 -0160 /95 5.000 3.0% -40.0% -204.278.46
01-0161 /95 5.0°o 3.0% -40,09: -519.177.44
01 -0162 /95 5.0% 3.09: 40.0% -9.630.52

01-0163 195 5.0% 3,0°O -40.0% -1.337.415.22
01-0164 /95 5.0° c 3,0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5,0% 3.0% 40,0% -432.963,20

01 -0166 195 5.0% 3.0% -40.09: -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3,0% 40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0°O DIV/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 3,0% -40,0% -51.104.47

01.0171/95 5.0% 3.0°e -40,0% -151.499,18

01-0172 /95 5.0% 3,0% #DIV/0! 0,00

01-0173 195 5,00o 3.0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5,0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5,0% 3,0% -40,0% -169.087,86 

01 -0176 /95 3,0% 3.0% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5.0% 3,0% 40,0% -4.943.84

01-0178 /95 5.0 % 3.0% -40,09: -1.958.068,85 i	

01-0179 /95 5,0° o 3,0% . -40,0% -25.436.58

01-0180 /95 5,0% 3.0% 40,0% -8.586,57

01.0181/95 5,0% 3,0% -40,0% -3.368.07

01 -0182 195 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 5,0% 3,0% . 40,0% -39.823.20
01-0184 /95 5.0% 3.0% 40,0% -3.189.996.19

,	 01-0185 /95 5,0% 3,0% -40,0% -2.752.258.57
01-0186 /95 5.0% 3.0% -40,0° O -369.317.25

01-0187 195 5.0" o 3.0° o 40.0% -11.333.43.	 .	 .
01-0188 /95 5.0° o 3.0% .40.0°0 -1.877.168.00
01-0189 195 5.0° o

5.0%
3.0° O -40,0% 4.721.988.74._

014)190 195 3.0". -40.00o -59.691.04

TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55
ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.080,02

Obs... (*) Total referente aos itens dos projetos:

• (**)ISS 'Total inulut /N11 ,.. IN VAI.11)(	 PRE-1-ANÇAIX.)8;
• Valores ate abnl de 1 995, conforme relatono PkODAM 5E8568361a

Página 2
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Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício
1993, caso vigorassem as alíquotrTropos
tas ja naquele exercicio	 -

59':(501-7-2)o--sU

theno
	  re5
funeionárit

t
l PROJETOS DE LEI
1

A I_ I O 'J O T A s	 P E R D A S
N/:GENTES, PROPOSTAS 	 (%)	 CRS Mil USS Mill	 -:

01-0091 i951 5.0%	 .	 3.0% ,-40.0%	 -61.572,80' -896,13
-3.57501-0092 /95 2,0%	 1,0%_._... 1	 -50,0%	 -316.210 70 	 ..	 •

._ 01-0003 195

0l-,J94 /95.__	 _ .	 ._.

2,0%	 1,0%_..	 .
5,0%	 3,0%

1	 -50,0%...	 •	 •
i	 -40,0%

-10.510,50'------•-•
-1.483,19

-118	 ..,
-16

01-0095 /95
..

5,0%	 0,5%
.	 . . . _	 --

-90,0%
--

-749.829,56 .
____. ...

-8.477
01-0096 /95

_.
5,0%	 0,5% 1	 -90,0%	 i	 :461.420,06 -5.216.

i __01-0097 /95
_

5,0n	 3,0% - 1 -40,0%	 -153,421_ -1,73.._ _ _
01-0098 /95

. ._	 _.
2,0%	 1,0% -. -50,0%	 -636,501 -7,20-- . .-

,	 -40,0%	 1	 -379,C3 -4,2901-0099 /95
01-0100 195_•- . _.

5,0%	 3,0%-,--
5, 0%	 3,0%__  -40,0%

i
1	 -44.959,08 -508,30

01-0101 /95._	 ...
...	 _ _

5,0%	 3,0%._	 ..	 .... -40,0%...	 . __ -9.950,62 . . _. _	 -112,50

- _ 01-0102 /95

_. 01-0103.. /95 .___..	 .	 .

5,0%	 3,0% _
5,0%	 3.0%__	 ...	 . . _

-40,0%
-40,0%_	 __.	 __	 ...

-142.926,62, .
-33.587,63.•____

- --

_ -1.615,90
-379,73

01-0104 /9b.....	 .	 .	 ... 5,0%	 1	 3.0%.	 - r
-40,0%_ _ _. _ -73.597,181.

• .	 • •
.$32.07

01-0105 /95.. _.	 .	 ..... - . . 5,0%	 i	 3,0% -40,0% -5.:3:.•,J,421 •-----61,04
01-0106 /95 5,0%	 j	 3,0%

_.. ..._.
-40,0% -875,18 -9,89

01-0107 /95._._.	 ..	 .	 _ 5.0%	 I	 3.0%.	 ._ .	 _. -40,0% -18,26 . ..	 -0,21...
01-0108 /95.	 ... _ 5,0%	 I	 3,0% 1	 -40,0%.	 ..	 ._ .	 -0,921

...
, .. ..	 _..... -0,01

01-0109 /95 5,0%	 !	 3,0% -40,0% -210,82' _	 .	 -2.38
- 01-0110 /95

•	 -
5,0%	 1	 3,0% ... -40,0% -39.974,46 ... -451,94

01-0111 /95 _---• . 5,0%	 1	 3,0%__.	 .....	 _.. 1	 -40,0% -1.262.402,86 -14.272.44.__...
_ ___ 01-0112 /95 5,0%	 I	 3,0% ..._ _-40,0% -53.581,84

._._

_.._

_

_...... -605,781
01-0113 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0%---:1.222.454,11 -13.820,791
01-0114 /95-.	 _._. _ 5,0%	 I	 3,0% _.L_ -40 0% • -6.952,05 ____ -78,60.
01-0115 /95 5,0%	 '	 3,0% -40,0% -22.965,74 -259,65

I.01-0116 /95_ ._. .._ 5,0% --- 1-3,0%---- ----40,0% -3.849 ,72 -43,52
01-0117 /95

__., ___•

	
.

5,0%	 I	 3 0%_l_ 1	 -40,0% -2.716,12 -30.71_
01-0118 /95 5,0%	 '	 3,0% -40,0% -39.534,02 -446,96
01-0119/95 •----5- ,0%	 3,0% -40.0% -43.246,39 -488,93
0-1---0 -1- 0 /95 -5.0:6	 I	 3,0% -40,0% -8.541,33 -96,57
01-0121 /95 5,0%	 1	 2.0°k -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122 /95 5,0% 1 	2,0%.. _1 -60,0% -11.973,63 -1-35--,3-7
01-0123 /95 5-,0%	 2,0%_1 . -60,0% -23.697,61 -267.92
01-0124/95 5.0% - 2,0% -60,0% -85,31 -0,96
01-0125 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -6.047,14i -68,37
31-0126,95

.
5,0%	 2,0% -60,0% -994,001 -11,24

01-0127/95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -30.719,831 -347,31
01-0128 /95 5,0%	 1	 3,0% 1	 -40.0% -1.370,43 -15,49
0-;1-0 -1 .29--/95- -2,0%	 1,0% -50,0% .	 -151.689,76 -1.714,97

.01-0129 /95 5,0%	 1.0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09

._._.	 . Total .. .... ___ .-G9,1% _. _-579.531,96 . -6.552,05--.
_ 01-0130 /95 5.0%	 3.0%. . .	 .... -40,0% _. -77.633,08 ' -877,70_

01-0131 /95 5.0%	 3,0% - -40,0% _ _	 _	 -13.897,54....	 . -157.12
01-0132 /95..._.	 .	 .. 5.0%	 3 0%.	 _	 . . -40,0%..	 . _ -544.189,34__. _..._ ... . -6.152,48._._.._
01-0133 /95 5,0%	 t	 3,0%

-	 -- ---- --
-40,0%

--	 • --
-346,56

---
-3,92

-	 -	 -__01-0134/95 5,0%	 3,0%_.	 .	 ..... j40.0"/o._ •	 -86.836,43 -981.75
01-0135 /95....._	 .	 _. 3 0%.. 5,0%	 • I	 :40 0% . _...	 ' _...._	 . -17.402.39 , -196,75
01-0136 /95_.. _	 .	 .	 . _ .... 5,0%	 3.0% _ -40,0%.	 _...  -34.090,29 -385.42
01-0137 /95 _ .. 5,0%	 '	 3,0% .. .._..-40,0% -6.355,75.---	 . - •	

-71,861

__. 01-0138 /95 5.0%	 :	 2,0% _1-60,0%	 -194.772,26..._	 .-.._..__	 . - ... -2.202,051
._01-0139 /95_  5,0%	 :	 3.0% -40.0%	 -733.282,77 i -8.290,331

01-0140 /95 5.0%	 •	 3.0% -40.0%	 -67.380.021 -761.731



.•

,
1PROJETOS CE LEI A L i C: t; O 1- 	s	 1	 P.r_RDAS

tiSS Mil	 I	 .r-"1i V1GENT::., P207057A3 •	 (%)	 CRS Mil
...._01 -C ; :: /65_ .	 ,- -..Z.	 i ....... 3,0% .	 ....-45,3",5___.; ...._...... :2.797,04i	 ... .	 ....:31,631

01-0142 /95 5.0%	 i	 3,0%	 I	 -40,0%	 i -4.826,02; -54,cbi_
01-0 • 43 . /96- -- 5,0% - -- 1 ---3,0% • •	 1 - -----40,0%-- -1- -415,561 5_

/95
..._

•	 5,0%	 1	 3,0%-.1	 -40,0%	 ,	 -5.671,521 -64,12
01:0145 /95 5,0%	 ,	 3.0%	 ;	 -40,0%	 :	 -66.312,041 -749.71
01:014695 5,0%	 1	 3.0%	 .	 -40,0°,5	 ;	 -0b...,35,781 -1.001,53
01-0147 /95 5,0%	 !	 3,0%	 -40,0%	 ; -161.619.551 -1.827,23
01-0148 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 1 -299.944,991 -3.391,11

-5

--01 --.0 14 .9 . /91	
01-0149 /95 . - 5,0% - ---4,0% ---

10,0%	 4,0%
---20,0%	 1	 -3.830,19 j

-00,0%	 I	 -1 74.790,601
- ---=43,30

-1.976,14
iI	 Total -57,5%	 .	 -173.620,791 -2.019,45
I	 01--0150 /95 5,0%	 3,0% --'	 .;%	 i•	 -10.560.691 -119,40
1	 01-0150 /95 10,0%	 3,0% -70,0%	 I	 .1.035.42j -11,71

.. Total	 ..I	

01-0151 /95I

__	
--t

10,0%	 1

-41,6%	 1	 -11.596,11 -131,10 
5,0%	 -.	 -50,0%	 1	 -416,93

1
-4,71

0-0152/95
........ 01-0153!951

5,0%
5,0%

3 
0% ----4--

, 	 1	 -40,0%	 1
5:4279°9:9959 ,r----- -48	 7

. _
3,0% :2  ,918.-1720

01-0154 /95_ .

...	 ..	 .
5,0%	

...:40,0%
3,0%	 -40,0% 	I._ -140.513A61 -1.588,61

.......01:0155 /95
01-0156 /95 .--___	 .	 ......._I

....	 ..	 ._
... 55 ,00: 	

3'
3,40006

.__	 ..	 . --	
-

"	 -.	 ---400:00onkk._1[..._-4
.-1-01.. 

998803,71461
..	 1-124.18

-22.39 
-40,G%	 101-0157 /95 5,0%	 3,0% -134.973,461_ -1.525,98

. 01-0158 /95 5.0%	 3,0% -40.0%	 -1.179.384,54i.	 _	 ..._.. -13.333,85
01-0159 /95_.	 _ 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -32.072,66 i.	 .	 _	 . .. -362,61

-. 01-0160 /95.
•• 

5,0%	 3,0%	 -40,0°k	 -29.332,24 -331,62
/95 -_014)161

..	
• •	 - -.140,0%._	 _3,0% -50.736,071

1

..

01-0162 /95
5 :00:k	 .

•	 - --•-•40,0%-:.....	 .._ 3,0%	 .._.

... :573,61...	 .	
-5,16-456,741

- -01 .-0163 -/ .95-
01-0164 /95__.

-	 • 5,0%	 3,0%
5,0%	 3,0%

_	 ...
-40,0% -132.334,01,.	 .. -1.496,14_	 .....

-551,19-40,0% -48.753,40....	 __
01-0165 /95._. .

.	 ._	 ..
5,0%

...
3,0% ...	 ..

.....	 .
-40,0%___ -47,673,28  -538,98

010166 /95 5,0% 3,0% -40,0% -374.107,64 -4.229,57
01-0167 /95 5.0% 3.0% -40,0% -3.257,05. .__ -36,82..	 ..
01-0168 /95

_
5,0% 2,0% -60,0% -1.766.120,04 -19.967,35

01-0169 /95 5,0% 3,0% t/0IV/01 0,00 0,00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26

_001195_ 5,0% 3,0% I	 -40,0% -17.089,98 -193,22
01-0172/95 5,0% 3,0% -40,0% -0,16 0,00
01-0173/95 5,0%

_
3.0% -40,0% -543.115,45	 . -6.140,34

01-0174 /95 5.0% 3,0% -40,0% -275.168,441 -3.110,99
01-0175 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 .	 -9.:.324,301 -1.066,41_	 __._
01-0176 /95

..._
5.0%	 3,0% -40,0%	 -3.632,34

,
-41,07

01-0177 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 -746,04 -8,43
01-0178 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 -359.460,21 -4.063,97
01-61 •79 -/95

_	 ._
5,0% 3,0% -40,0%	 -3.882,85 -43,90

01-0180/95
..	 _

5,0% J3.0% -40,0%	 -509,88 -5,76
01:018'r/95-_ _.. --- 5,0% -.....	 .__.,._ 3,0% -40,0%	 -800,03 -9,04__ __
01-0182 /95._	 .	 .	 _.
01-0183/95

.... 5,0%
5,0%

1	 3.0%	 _
1	 3,0% ....

-40,0% -41,34!
-------3.305,90 •-•	 ..- ---

-0,47
-- - -.37.38_ 

._.
-40,0%

___01:0184/95 .... i	 3.0%.. .5,0% _ .	 ...
____	 .

-40,0% -332.622,16 .... -3.760,55___..
01-0185 /95.	 __. 5.0%	 1	 3,0%,	 .. -40,0%._ . -321.253,13 .. -3.632,01..	 _	 .
01.0186/95___ .	 .	 _. 5.0%	 1	 3.0%....	 ..	 . -40,0%	 -59.787,141  ____....	 ...... -675,94. .__.

.	 01-0187 /95_ .	 . 5,0%	 I	 3.0% -40, 0% -1.162.711 .....__ ___	 -13,15.._	 ..._.
01-0188 /95,	 .	 . •	 5.0% -. ! --3,0% ---

_._ ..
--40,0%

__
-243.699,74  -2.755,21

.. . 01-0189 /95 5.0%	 :	 3,0% -40,0%	 -749.836.46. 	.. -8.477,48.	 ._.
01-0190 /95 15.0%	 •	 3.0% -37,4%	 -7397,72 -83.64

TOTAL(*) •	 -47,2%	 1 -18.028.071,441 -203.821,23
ISS TOTAL(**)	 -44,4% 40.609.315,58 459.119,53

Obs:- (*) Total referente aos itens dos ptojetos:
• (-) ISS Total inclue FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SperáS2
,	 213- 

5c)-001.2jo

)	 1



DESCRIÇAO DOS GRUPOS

7)1 - Cor.str.;:ao C;1

- Maruter.cao e Cc::rc: 	 e:r:.a.s

- Tecnicc-Cientif.co	 arqu.a..	 -

C4 - Transpcite

:5 - Verc :cca e Cc.:Trz . :a,	 •

J u: i .	 e"1":	 C Ur. f. ,

07 - SYJJ2

:2 - 3- :Sr :ZS. Firr::-.1-:5	 :s

*. - Razresama:ao

- Agenciam.erito. Corra...?..:err. e Intern-s-: 1:33

1Z - Fctograt., CinematoJraf.. Repro:Ne.. '.2:3f.C.CS e Afwis

13 - Turismo. Hospedagem e Assame:ha::s

- Instalacao, Colocacao e ?.'w.ta:em de S. e^.s

15- Conserva:. Limpeza e Rapara:ao rja 5ers ?.1o*.e:s

16- Guarda e locacao

17 - Diversees Publicas

1:5 - Higiene e ApreseMar::o F155:31

- Diversos

ZGZ39_:-! XIS CESCR GRUPOS•
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do prop

N •	 19 ã
O funcionar10_4_

resel:ado que z.;e:-ia Signiâcativo ran-lbárn cri rz:2:50 co4. 	 procezza

de.,...cencen:reção r.)er cue yen: paando a e :.dade de São Pzeio,	 eue

des ,,51-ez:vei de :1:ividades produtivw; 	 nzr,

inais	 e:v.anto,	 o equívoco de tal

u:reend,:r.C.e:; ;:nurás no :JC:-Iudo 19SO/1993,

1992	 c.i vziore ..:. de USS ir.(5•2:0dcc ano,
•

.r! • ?• • ••••	
•

•

QUADRO 1V.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNIC i-PIO D .E SÃO PAULO
(19E0/1993)

••• !;,N(1)

•••••n•••••••••••••n•••n••••n••n•nn•n••.....10,11“........••••nn•nn•111111••••••••••••••••n•••••n•••• ...•n•nnn••n••~MbJ.D.m.ffiy
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19',.59	 ri

N

• i rin0.	 .7
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199-)
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Fuilia Ca alfurmação ri°	 .	 ..,... •• ..	 .--	 -	 .
.----	 --- — ---,„ ,	 -	 ....•o memorando	 A.T.L. 22o/9:J	 	 "O 0'	 n "' -r:	 .... .	 .. .	 .	 .	 a'.'	 .	 ..... .. .	 ...	 ...	 em 	 c.	 /	 •-.1 . . / .	 . •••• .—....r.

Referencia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95
! Interessado	 : S.G.M. / A.T.L.
I Assunto	 : Projeto de Lei 01-001/95 a

• •
- Senhor Diretor,

1
1

• .
01-001/95 a 01-0190/95

!	 •
• .

1	 ,	
•

rr--	 1	 ..Tra.ta-se de umaseri.e de Pojetos de ,Lei, nmu total.. 
de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais s.DiT: exeel
çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas ativi!
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com o

propósito de embasar decisao relativa a sançao ou ve:to.por
do Exeelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!1
Municipal venha a aprovar.	 •

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumar;
-consideraçoes gerais, antes de adentrarmos no merito.

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemob•
constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronur, •
ciar sobre iniciativa: semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos prezressos, •
partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaç j,0 de vet:

1
a tais iniciativas.	 .

Muitas delas eram esdrúxula: e estapaft.2rd1:::.;; cor=
Cudo este Departamento, cumprindo sou dever, jamais cleizou
analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma c^:" ]
laboração construtiva, procurando atender aos interes::es :Ã.r1

r.ictprIlidnde, ao interesse! rlibiico.

N r. caso destes 100 Projeto: de Lei cate :era

- G interesse público foi levado em conr..i.:::=)ac

- Os mínimes requisitos tecnicos foram obzervades:,
para elabOraçao das proposituras ?

MCD. 014 OGN1
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•

"... vm suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

Folhá n.'_5\
N *_____--£
O funcionái

(a.1) crescimento da arrecadaçao a uma taxa	 nno

inferior à taxa de crescimento da renda co r;:, L,-Jr de

:". e'"N	 :	 r	 r-,i-	 !!	 .
• .

i	 ¡riu	 . .	 z
21o.

Folha du informação n? .
,

;

o memorando	 A.T.L. 223/95 	 ern 20 I 03-95

nervion (grifo nosso)

i
1	 (5.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 bar:r.
V

i.
	 (grifos nossos)..."	 .

;	 .

(b) a titica seja_

A ilação que se tira disto e a de que no será
redueÃo de a1 {quotas que se reverterá a queda de arreqadato

TSS.

via =

do

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto
-

, analise colidem frontalmente com : estas•recomendaçaes da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec,

to, os tributos estão intimamente Ligados à receita; esta

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em
•ta as necessidades do Municiplo.	 .•	 •

Se hioozeticazlente todas estas 100 propasituras

rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar ccmpromecid

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro está cue o . sistema tributaria nao deve ser ?À

gido; a1teraç3es de allquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cw.o

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

1 implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e plz=ejada,

nac pode ficar aos azares e caprichos do tratamento po.1 i1:,ca- 

do corporativisino.

pof

;••••

•

MAJ3.C.441.C.CM

„.
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20.março.1995
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p	 ,
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de infwmação n? 	

.	

• ---•----jãw	 1.....-1

... . .. .....	 . em 	 . . ./ . t Folhp Ww, 12FrOk t̀i, ...

	

i'l a	 .. . 'V de 19n5_
I pra 0,5% , e de se indagar quais os criterios cl .ls icimaliaml a :-

...! -ar- 0 1 -à ",ri) A ,o. uk.... 1.,,..x.1. aliquota, considerando que estes iturrs aoranei... -..:J•_
: viços prestados por empresas de medicina de grupo e plancc 	 ....c	 ,

que como e publico o notaria tem lucros fantastioon

I	
.	 Os preços dos pianos de saude em Sao Paulo :.:o

•; ,

	 _	 _
.,---

; mais aros do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramen„e
1	 -

	

..	 .	 ,	 .	 -; nao o sao devido a ineidencia do ISS. Qual 'e enato a rasoC.é...3
¡ proposituras ?	 .
í	 E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proj-I	 .

- ' Lei verificou-se a ''',- -to e ali uo-a em -",5 para

	

,.C.,. 	 do	 ,	 .	 ....	 ..,	 J. L • . 4...1 ç	 d

	

C	 . ci	 1.“	 v/ p, .

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir .._;1	 -
quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil ....

,..

11	
; 

c:c..a.,, no item 31 da Lista de Serviços ?
i

1 razoes . A este expediente nao veio acostado nennum*docur=t0 ou
1, estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. EsLaC.

alguma "guerra fiscal" ?	 uma tentz.,..tivade unificar al:.quo*,*:,.3

na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de recomen-:
; dar o veto intPgra1 a todas as Leis oriundas destes 100 pr-,.,.
;

d2 Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do EXCCUtiVO

•
saude,

• rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:;. •

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que Linhamas a informar.

A consideraçao de Vossa Senhoria.

_ ,gD.
?"1 r1 A	 . •":1	 G"

Nao nos parecem nem um pouco transparentes
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rdi:,a do infurrna,;30 n?

.t 	  n"

Referência : Memorando A.T.L. n g. 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.	
I Ne

O funcioi

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

OM

CARLOS SOUZA BRAGAn:r

S.F. - Senhor Secretário,

Submeemos à digna apreciação de V.Exa., o pnrecer

deste Departataento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentio

inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municlplo

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 fundamentos

1:ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.:,en

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos da Lei.

A considsraçao de V.Exa.

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

1..PC/cat
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.
À guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

I .Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e AU n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, indso IV combinado com o art.69, I; o art
61,5 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria •
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidadel agente político autônomo, investido na *chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra”,
sequer poderiam ter vindo à lurne.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

-de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-11SP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadacão total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-6-jurídico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 1SS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o Impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as allquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução de atiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exercício.Utilizando-se o conceito arnpliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria afia caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 1SS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de flama clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Não se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados:É. significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do 155 Cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendarnos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas allquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância Inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas Imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95'17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de tis 270.

• Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitudonalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao bano Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

c3i/
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessárias respostas à Douta Comissão de Atividade EconOmica

da Camara Municipal.

S.F., em "2-?de ju o de 1995

\
GILBERTOTBTM ROSSI

Chefe \do Gabinete de SF

SC
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Visibeilieldittmo
Administrador 1

vtrown	 WW&WN.-_Ü; Eropiema

çamentária e Irtária;

1:1 os reflexos que a: medidas propostas provocaião na receita do

Município e as consequências graves 'daí decorrentes.

Os Projetos de leio" 91/95 a 190/95: vicio de iniciativa. Incons

Litucionalidadc

Na conformidade jo d%poszu no artigo 61, 5 19, incisu ri, letra

"t" da Constituição ia rP.eptibiica r'ederativa du Blasil, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa Privativa du EauuuLivo az leiz que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M

19. Sio de iniciativa privativa do Presidente da Repu. blica as leis que:

II - disponham avbre:

b) organização administrativa e judiciaria, matéria tributárin e OrçaMentiria.

serviços públicos e pessoal da aelminislraça- u dos Territo-rios:

	 " (grifas nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente cunferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observãncia obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, 5 29, inciso IV	 da

Lel Orgãnica do Mun:olpiu de São Paulo:



Fo111:-, n	 ..
Lao 'Pa
ia 19 -LÁ 

a Fragoso M.
kirrál,1.•,?dor
	 2.,:atWrA'r 	-Art. 37

22. Suo de iniciativa privwtivu Co  Prefeito as lei:, que dispunham sobre:

IV - 	  matéria oreamentãria;" (grifamo=s)

De plano,, precísn t f. r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo •— o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada ou rcduzida

pus:	 171,-.nnr.

deerrencia, :lar esta zuc ao usar apenas	 expressão	 "maté

ria nrçamentária" -- omitindo a referência È1 matéria "tributária",

do texto constitucional --ao pooe o legislado£ municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslr,-,, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, está inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributària, referida especificamen

:e pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em lei que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

11/ te, alterações na receita do município.

Diante disso, pode - :.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nv 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar,	 ade

mais, que um dos prLncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é	 constante co artigo 2v da Carta Magna:

CO
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"J"Art. 22. São Poacre	 ü Ungi°, inctepAridentee. er-eturtnnnieoS 'entr o Le

gisiativo, o txecuttvo e • Judioiririo."

F.sta regra foi reprod .;:idz; em nossa Lea. Urgáinica, art......ao 6n:

"Arr. 62, (..) poderes Fxeeutivo e Legislativo são independentes e harrno-nicou.

vedada u delegação de i.:Lieres entre si."

szarte, pele até acui expostc, é de se concluir que com a apre .\\

ntação , por membro do Legislativo Municipal, de Projetoe dc Ipi

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúvidue;, indevi

a ingeréncia desse ?oder na esfera de atuação Privativa ao Execu

iVo. Claro está, p)is, que tais Projetos não podem 	 pro:sperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando (..)

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

k,a1 de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça__sobre ou Projetos

le de Lei 110 91]95  a 190/95. ComentÃrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dia

positivos da Lei Orgãnica do município e na Lei de Diretrizes Or

çamentárias, a segx,i£ tranacritos:
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Lei Orgánica uu MunIcipie:

"Art. 13, Cabe £Ca- inani, cum sanção do Prefeito. dispor sobre az materias

competencia do Muniu pio. especialmente:

I - legislar sobre assury os de interesse loenl:

111 - legislar sobre trib'ttos municipais, bem como autorizar ibençcies	 unis

tias fiaçals o remissào de dividas:

ft

40 Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei n t2 11.625, de 14/07/94):

"Art, 10. Poderão ser apresentados projetos dc lei dispondo !-1 obre as	 se

guintes altereçes tribt.tárine:

VII - revisão do Impos:o sobre Servicos de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita cio	 exercido

ff

financeiro de 1995 deli( ri-io explicitar em sua exposição de motivos, ai estimati

va de renúncia "de ree,dta que acarretam, bem como indicar as despesas

idéntico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

.exercido referido.

5 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de el aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - proç .ramãtica, ate o nível de projetos e atividades.

It
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em especial o ±a hierarquia das lel., não podendo,	 por

óbVio, ser olvidados as mandamentos constituclonals que bulizam o

assunto.

Tal n j u ucorreu, porm.

Desprezando	 precel:c do artigo 6i, 5l, nciso II, letra	 "b"

dei Lel Apice	 Ç.eterina que leis uue disponham sobre	 mata

ria tributãría e orç•Lmehtiria sejam ce iniciativa mrivativa	 do

Executivo --	 Camisão de Conszituição e Justiça da Camara avali

zou os Proletos ae bn. nO 91/95 a 190/95 cum base em leis	 deste	 /

Município.

Claro está, diante da balizamento constitucional, que a regracons's,,,

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altraçaes tributárias", entre elas d	 "revisão

1 
do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se podo cogitar que o

i artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relatiwmente à iniciativa de leis versando 	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido eaLaria nosce 	 Diplo

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgá

nica do Município, ':ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar á Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,	 ade—

Mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a consti

I



nu artigo 37, 5 2 e.', inciso IV, de

UrgAnzoa 4o Mu:lic:m.o.

início transe:rito, da mesma Lei

A  Repercussão dos Projetos de Lei n0 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei hw 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drãstica na arrecacação do ISS, com grave repercussão, em

quE:ncia, na receitz do Município, em prejuízo do deseilvolvimento

das atribuições qut Ine são cumetidas.

Se escudos fcram eetivadCs com vistas ã mensuração da Lepercus

são económica das nedidas propostas, por parte do nobre vereador

signatãrio dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Fiis, não Re

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embaaamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplogos pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9:1

2 de se lembrar Tte a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, IX e TII,ann

xas à Lei no 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do ISS,põe

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen

•
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Matéria sob exame

Por i.liciaLiva do nob-e vereador raria Lima foram apresentaderws

vro:etcs de Lei r.w 91'95	 190/95, objetivando a redução das ali

• quotas do :posto sob-e erviçu de Qualquer Natureza - ISS, inoi

dente sobre es	 enFttelf:ICad05 CM cada um dos itens "das

abe1as : 1 L.e 1.1, Inexas 1 Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (ific).

Apreciando roto:idos ):.ojetos:, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egré.71a Cimeira Municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas : e I: acima citadas, tz.vezam vig&fluià temporária

para Os oxere.f.dlos c1 1990 e 1991, tepevtivameille),trat'á evJapLar

os textos "Jt meinor tis:mica:legislativa" (sie), apresentou, para

cada um deles, um substitutivo, concluindo, todavia, pela leuall

ddde da medida plopusLd avir o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamenLárias para o ano de 1995;

- art. 11 e 9 lw, zamoém da Lei de DizetzlheS Orçamentirias;

- art. 13, incisos I	 i1, da Lei Orgânica do Município.

411 Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V . da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspeotos primordiais en

volvendo os Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não f.o£am abordados até o momento:



t3

8.WO
nnn

Folha n o 	

n.0._______ 	  . .-..
. 41 -5--	 NIft ft.' 4K do pri

,

5-3.Cel
•

• 	
d'r de 19__q:'

.	 ,_...-• _ O funcionárlocça
-	 -

.-r-ir 2 -:nsã r-, fiscal..--Assqu'e 	 _=1 r a ----Tiiik!-_ 

- a)

ger:ti, na consonânc:a da Tabela Z:1, hoje vigente, as allguotas

util:zada no cálcu .o do :55, guando incidentes :-,obre o preço dr-t:

serviços, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços ielacionades

ã área da saúde (hospitais,sana At-rios, ::.• entu-soccrrot.,	 bancos

de sangue, etc.) e ia educação (ensino pré- . colar, de 10 e

graus e escolas de esportes) com all.:J. uota de 2% e, para serv1Cns

rlacionados área de divers5es públicas, fixando aliguoca mais

gravosa, d.-1 ordem c.e 10%.

Claro está que a Ac.mihistração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tributação de qual;uer uma delas, após detalhado eaLudo do caso

especifico tem ela porado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. t o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei espec.:_fico, ora em análise perante a Cãmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo especifica para

a atividade, wanti.da, todavia, a ali:quota nu patamar vigente(5t).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pebquiaas EconO

micas (FIFE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relaCÃO com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicipios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feija, 3.1urú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

Cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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Nultre as conclusões alcançadas pelos pescruisaduLes

apenas 0,86%.
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Pc

das em Informa çoee eSratISLIÇa, z=g2.3tre—bsca:

a arrecadação ac ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, peio mellcs, i ,,? ual 3 taxa de

crescimento da tenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tridu de 3Ão vau:0 (y4. 79);

- existe um espaçu não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaaação •zu ISS no MuniciíJib de Sã::	 (pág. 78);

- a dosagem adequtda para uma ação generalizadora bubcando aumcn

tar a arrecadaçio do ISS depende ae consideraçL'Su de ordem poli.
I

tica (124. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação cuubtatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a prO

.posta orçamentãria para 1995, estribada nas diretrizes fixadaz

la Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los Orgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais,

a legislação tril.utária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despeas por natureza e classificação funciunal-progra

mítica.

Todavia, a eventlal aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

do, implica, de Àcordo com estudos desenvolvidos pelo íSrgâo técni



10.
IFolha n.o  d.00 	 .....- 'coal

CO! .n.05-6j. 	 920  ns--
_

rinr a 404': (guaLentl ?o/. conto),	 partir de tu -a_vgência.	 vale

dizer, a entrada e vigor das medidas preconizadas, 	 fatalvnd

•

. (Voe fl.comprometerá a realização co orçamento do municipi

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu °X1.21.25Éj

Diretrizes Orçamentãrias que estatui expressamente a necessidade

•

de explinitação, r exposição de motivos de projetos de lei	 guie

impliquem redução ca receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarreiam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento, pela

classificação func:onal-programatica, até o nível de projetos

atividades.

Claro está, pelo e:nposto, que consoante mandamento consLituoional

esta regra está ba_izando procedimento do Executivo.

/-
/ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a catima-

(\ uiva de renúncia d2 receita apresentada pelo nobre Vereador au

\\,tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

AtraVés das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerá com

a aprovação dos temerários Projetos de hei, ora em discussao.

•
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,

05 4 893.88

I
1
1	 90 _	 4 44:34 31 95/95
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Pluma ,..tv 44..h./e 	 t er estad,'"	 . r. , e-^p-es.e cue (+5., estale
„„,.„ IN, 'MI" 5 ...te-a,á u.sta •	 -Ne a* n-.,.nlord- st - 0‘440 de
lherveÇ-da p44"4444414,4 $.441 1414.44•14 u, ‘..,:ntratados pala empresa
ou apenas pagou f.xx esta n,t utante .naco 3o oenefici-
ano do plano SC 35 2770.41 90
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fr.,

!	 7. ~actos vetennenos 50	 _I u 10 70 40
-	 ..,

4 25	 --"1:07W"'"Áij
r	 11. nospnans vetennenos clinicas ..cerinarlas e zonaérole 2 '2	 1 O	 11,70	 1	 50 080	 • I -
'r••
I	 9 .
i 

;	 ia.

Guarda	 tratamento	 adestrem ers!ei	 ernumi guadi: L-11.:
“ponto e	 generes raiar:convos	 arirrast	 l f. O3 C	 '5.50	 i	 43 6	 95. 54	 99,

bem:letras	 caceietreircra	 mar '..;;OG	 pePicuf es
oe ceie ciem:ar-Ao o Cfr.:Amor, .

c r,
.... s	 ,	 33	 1	 84223	 1	 40 33692	 100?95

1	 11. Bannoa ducnas sadna mass +sena e cdnoano r es 5 C	 33	 11 	 211 05	 1	 40

5	 3 O	 3	 1	 40I	 O	 is	 i	 4'2',3	 6	 r,

54.42	 i	 101,95

1 369.27	 102/ 95f
:	 12. Varriçdo. odora. remodad e tr. 1 . 44144..av ue lim.n

13. umbelae dragagem cie 00~.44	 r104 e canaig	 1	 . ,-,	 15 3	 3 -	 86 23	 Ao 35.29	 103/95

14. LiMptLa, MarlutenC30 a cons-"acao de Imep.e.a	 irc!..ra.vu I	

i

'nas publocas parques eiardin •	 ;	 5 C	 :	 3 O 1 4645 88 AO 588.75 104/95

te. Desinfecto°, Itn.inIzaçad n,9: •-ilzaç-k; uw,,a,„ e
géneros 5 O 3.0 .!	 164,40 40 65 76 10695 

16. Contrate e tratamento de menu. iikvz ue ‘.4detmu.: ...atui aze	 e
de adentes fiscos e blolCoodo 5 C

1

3.3 91.90 40 ,	 38.78 106/95

17. incineraçáo de reelduos duais ,uer 5 O	 1	 3.0 O 00 40 0.00 107/95

li. Limpeza de cnamines 5 3	 1	 3 O	 i	 0.00	 40 0,00 108/95

11. Saneamento ambientai e cong neres 1e- ...-,	 3 3	 8 43 40 3 37 109/95

20. Assistêncfa tecnica 5 C	 !	 30	 /l13 tid 40 281.55 110/95

21.
-.......,,,.

Assermoveià UU4.4:418urteria de lua:quer natureza rias cont,
ag em t.44144.444 eleita i.141,144 1.4441. organtzaçae,	 programação
pianatemento. 43.94344414, pr,,e.eaaatinento Ce 00005. 00n

coltoria Monica, financeira ou tdministrativa

I

1

5 C	 i	 30 24 829 10 40 9.931 64 111/95

22. PIguiewomeinu. 1.4.rolUenoç.au 	 arogramação oi./ orçam:aça°
tecnrca, financeira ou actrrints-atIvá c rs., - 33 972.78 40 389 11 11295

23. Anebeee, inctuane da &Iates?' as	 exames. peaquiaas e ui-
tumietéCte. uvista e proutiasunento oe 42441041 øe adelgue,
natureza 5C 3.0 21 623 38 40 8649.35 113/95

34. Cuuta)0441,40.. aucutdria, g uan,4-INT3S. tecnieos em dontau,-
odaoe. e con Mons 50 30 150.23 40 60,09 114/96

25. Perlem* laudos exames tecr ,cos e análises ter-nicas
1

o C 3.0 445.8e 40 178.35 115196

26. I leo -0e, e unte •retacoea e u 30	 1	 73 43 AO 21./.37 liGig5

27. Armei	 Oe Cena 50 30 41.15	 40 1u 46 117/95

21. Datmograna. estenografia exF!1,e1,ente. secretarie 1;1 ? ! ipli i Ir
co	 !natos 5 2 33

:
524.83	 i	 40 209 93 116/95

29. PrOtatos. C41c4.104 e desernot tecricou de .u..,aiwuel 1.ocui se-
29 I53	 3C	 99183 40 358.73 119;95

30.

31.

Aerofotogiemetlio tas..."....et	 1c,Loet4¥4.;. E l awreenlento C
topografia 53	 ,	 30	 .	 33.13 40 13.25 120/95

Ealoutoraui.N. mol.,1 mia: au-Au	 .:i •Iprertacta ou suoie , preitaaa	 .
oe c.ortattu4u ÇAVIi. Oe 01.7fit! nicráulicas e outre3 oOroz 'o-
rnamentas e respeoua ons errara cdnsu ti.a	 r.Lluai.g
servIcos auxiliares ou comete, lenta-es

1	 1
t	 I

1
E :	 •	 3. C'	 :	 30 5? 12	 60 18 31026 121/95

12.	 Oemolocáo - r -	 233 53	 80 140, j....n21..i.-.....-1
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1.

1
Mads.~, inctuaiint snalries, cilia...a*, eietricidad• médica,
necitoterapia, uant•aonegrafts, 'adotara, tem:va(at r

5 o 5.0 5.0 50 3,0	 91195

2. Hospeele. clinicas. iminatorsos. dal toratórras da 4 na bre. aiti-
butateintis, pronto-socorros. maraubmiciii. casas de saúde,
* raLioueo e da (acuaanão • co nanares -• . 

ii) quando resultante de canVénia de simplatancia medica
~una ou ~lar, &I na unes iodai. celebrados
oom Lialaora &diria de dited !público Intarno. .. ... . ..

12) quando neaustanur da contratou pua prediga° de ~4~
bineis  mádlca. dentar* ou nosiittiatas, asecolados 1101 mi-
5080e11 organizadas fle forni de medicina da 9r up0.
qtatindu unideuiuseduu ;Mv ~aluiu Nouiunis de Minis-
danosa Social 	

O) quando, Incluidoe na loisa -a" cu "Cr Umas atum er.mule-
dos. por ertidadela sem fina* Sade lUerattva, asa" ao-

.-	
tendida* MIAUs atendam a* eoldlides rentanittrearea.  .

in defflia casco	   	

...	 1,0

1 o

... 0.5

2.0

..,..„

___,

2.0 2,0 1,0

do 19,,

.	 ,
3. bancos de sangue, leite. pine. OR1 4, itertien *Condenaras 2.0 2.0 2,0	 , 2,0 1,0	 93415

4, Enfarda*" obstetra*, ortaptIcal. lonoautilõlogos. protétl-
CCia, (Orteeati ditritida) 	  .	 	 	 . . 50 5,0 5,0 5.0 3,0	 9495

6. Amastántia médica a conaanaru predstca nos tens 1. P. e
4 ONU Lata. prestados através ria pianos õt ma:Moina em
%moa. ~maenga. Induarne COM t enCreele para ~anual
a ernoragadoa 	  	 1.0 3.0 4.0 5.0 0,5	 _,	 95195

5. Param de uma*. tu ice~diall par einpreaa que riso emala
incJukla no dam 3 *ala Lutai a pie au ~moiam alteres de
serviços proutados por tercem" •aitiltatieuusi puta emprese
OU apenas pagas por esta. media nta indicar*, da brnefier
Mo do plano 	 .	 	 U 5.0 5.0 5.0 0,5	 9615

7. 'Maloca imaginaria& 	   50 5.0 5,0 5.0 3,0	 97195
5. HoutulS venannanoe. cnnicat vstorinartas e congénere* 2.0 2 O 2,0 2,u 1,0	 96195
9. Guarda, tratamento, adestramen O. erntseierentente, *leia-

Mente • congMeres relativos a ar mais 5O.
...

U o,u 5.0 3,0	 ,	 9995
I.	 .1

19. earbeiros. cataiseireitos, mantem a. prdiuutur, ltutumut %tu
de peba, depilada° • congènere*.	 ... 50 5.0 5.0 5.0 3.0	 100/95

11. Banhos. ducnas. sauna, maatage eia a 1.:04 egat ar ta 5 U Só 50 50 3 O	 101195

12. Vsmr,40 caca ~000 e incineiaçao cie lixo. 50 50 5.0 5.0 zs.0

13. Utape.Za e dragagem de porteis, ri '4 a Canais . 50 5.0 5,0 ,u 3.0	 10396
14. Limpara, manutisnyao • consarvação as IMOVelf incii.sive

das publicas, pema* • !ardina 50 5,0 50 5.0 3,0	 10495
11., Dasintacção. Imunização, Mam ona°. airtrati2sça0 e Cdn-

géneres 5.0 5.0 50 o.0 3.0	 105195,-
10. : Controle a tratamento de efluentes de qualquer natureza. •

da agentes nalCos a b10160,024 . 5 O t U O.0 5 0 3.0	 /Me
17. Ineirieraçào de resicluos q_uaiequt r. tr. r./ 5 O ::.0 !.0 3,0	 10,/25

19, Limpara da cnarritnes.,.. ... 	 ....	 ... 	• 50 50 5.0 .	 5.0 3.0	 109195
II: Saneamento amoientai e congént 'as 50 1 5,0 '3 o 5.0 3.0	 10945
211 Assisténcla técnica 	 5.0 t .0 b ta 0,0 3,0	 1 mus
11. Aaaaaaoria ou consultada de ountquer natureza. neo conti-

da em OUW04 itens ONU Llata, c rganização programação
paanspunanto, assisairona, proos.adienentO Cd dados. C.on-

~tona técnica, financeira ou adniinIstrative 5.0 50 50 5.0
•
30	 111/95	 ..

21. Plangsmantu, cuuntuirsoau, ontastias,dia ui veydral..ufãu
Berma, Onancera ou administratin	 .... 50 50 50 5.0 30	 112/95

23. Arbiraana, oulknavis da amima nas. uai Ima. kreeyuirdtb a o 1-
terrnaddaa, ~ala a premirem, arar de d'água do yuulquel
mutua.. 50 Só 5 0 50 3.0	 113416

24. Cuietatairdads, ~Nations, 1,1~810• aras, ite..n11:441 em comais-
lidado • congénere* 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0	 114195

26. Paridas, laudos acamas tacriedT: e análises técnicas 5 O 5 0 t.0 5,0 3,0	 115195
29.
Tr.

Traaões e interpretações ..	 . 5 O 5.0 5.0 5,0 3,0	 ,	 11616
ACCIUIÇA0 dit tenra.	 . ..	 . .. 2 . .	 ... 5 0 5 O 5.0 50 3,0 -	 117/95

:2. .........r..:1;Z+	 .•*.cie..1, árc.	 •".111/1.01.1”0	 .17.4 4 idil 84• C1 1.1C ai e
COnqãflafee	 . 5 O 5,0	 50 ot) 3.0	

119
/95

29.
I.

Proistos, *aculea e daimenitla %micos da qualquer natunt-
29	 i	 ..	 ... 5.0 5,0	 I 5.0 b.t.1 3.0	 11946
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Oescrição dos Serviços 1931,39
n 1...... Ui.

.... ts.iker,
1990

n balbine è. mie
... ue.m•m

1991
1 n bee~ • 41/

nn • ••.118210)

1992
41 draw a ir
...estrie%

Proposta ProOtra
de Lel

Ur. Aeroluwgrunsu... vr.:....;.-..::z .:••::: ::..t.-;.,:,	 .- r.:..- ....- ,.2 e
..	 .	 . i	 5 O i	 5.0 i	 5.0 5.0 3 0 12246

31. execução por edmineetnec4o, ernvertsda ou suCemprettsde.
de construção CM de obras Nd Aunou e outras obres se-
meenentes e respecuve engem hena consume, Inclusive
~AÇOS mo:tilares ou cornoierner tares 2 O 3 O 40 5.0 2.0 121435

32. Demolição 	 	 2.0 3.0 4.0 50 2.0 1=96

33. Repersolo. uonmerveçáo • tela na de schticuos, restradaa,
jantas, portos • conpeniene•	 .,. .	 20 3.0 40 50 2.0 123/95

34. Prispaes. piretueição uerernbroi o, perfiluperri, alábrouleçáo
• cubam aarireepe• neeecaormato ciem C eXpereção e expiata--
Cão de poroso • gás natural.

.

2.0

5.0
3 O

5.0
,	 4,0

5.0
50
5.0

2.0
3.0

124195
1259536. Florestamento e renoreeternento.,

34. Eboorernemo e contenção de *N.~44 e trenropubnyene-
rea.	 ...	 .	 .....	 ..	 ...	 2 0 3 0 4 0 50 ,	 2,0 128,135

37. PalliaglarnO. len:Imagem e decora dao... ...... .	 .	 .	 .	 . ..	 5 0
_

5.0 5.0 5.0 3.0 127195,
54. Raspagem, calafetação, pollmen:o, lustração de pisoe, ba-

..	 ..	 ..	 ...	 50 5.0 5,0 5,0 . ....J.O -- .-.,

311.
r)

r-)

Ensino. lrestruçáo, treinamento. avaliação de conneamen-
to" de qualquer 9~ ou naturen .

jiiiiverno re-erscareet. i ... • 2....y.. suo ...... . .	 . 	 2,u
b) ensino das ~se to separes. de ginástica, de nata-

ção, de ma, cie danças • MIT a/4 envidadas riscas regu-

.. 	 larei • Lerrnenentes..	 ..	 ..	 2,u

c) amém ato eiscOree ide ces eoeireirce. •uto-escotes e
171003.4•CONIS 	 	 •5.0..

d) demes menagem de ensino, ini.truçao, treinamento e ava-
liação de conhecimentos	 ...	 . ..	 2.0

'2.0

2,0

5.0

3.0

2.0

2 0

5.0

3.0

.2 O

2 O

5.0

1 Folim ti.'

l 1 è

14 a fenck

1.0

3.''..T

129/95

40. Plarr~ratio, reganuorobe • ec ~intuição de fadas lu-
PC.~. congressos e congéne 25	 ..	 .	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 130/95

41. Oltpriteacho do festas e recaped•ns 'burlar.	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 t3116

42. Aomentetração cie DCelIl C naipe cal ds tal-Ceava c da dum
11011". ... ... .	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 132115

43. Acrienatrada0 oe fundos mutuo*	 ...	 5.0 3.0 5.0 5.0 3,0 153/95

44. Agenciamento, corretagem ou in trmediação cie cambio, as
aavueu• • abe mise tu ale ¡c erth.Jto c ia 	 1••nJ• ..	 .	 3 C 30 30 3.0 '	 3.0 1~93

ed.
.	 . .	 ...	 ..

Agenciamento, corretagem ou Intennadiação de titulo*
fiteltaquar.	 	 	 5.0 5.0 5.0 50 3.0 13595

46. Agenciamento. correagem ou in:ermedlação de drenas da
orce:dedo* industriai, artistica. c ir reina	 	 ....	 ...	 5.0 50 5.0 5.0 3.0 136195

47. Agenciamento, corretagem ou liestmedgação de contrato)
da franquia efrinenferlr) • 04 rate irsmento r-ractonnon.... ... ., 	 5.0 50 5,0 5,0 3,0 137/95

411. Agenciamento, organização, pra agia a EXeCudt0 de pro-
gruma de bal•MO, pesseeos, eis .urebeig. guias de balemo e
=Mineres 	 	 30 40 5.0 ,	 5.0 2,0 13~

49. Age/nuamente, corretagem ou is teirmediação de cens mo-
One (1r41•11MI propaganda e p.a:deidade) e movera não

Jesersedcea noa Cena 44. 45. eli e 47 .	 	 5.0 5.0 5.0 3,0 13095 .,

..alaserriaosearneu de (Amos o eucinoluteo..	 .	 ...	 .	 ... 6.0 ......
b) ~meia canoa	 .	 3,0

80. Ompectienta• • camisarias de • fespechos	 .	 3.0 4,0 5,0 5.0 3,0 14095

111.
.	 .-

~Ma da premes:ao, inoustriet 	 	 5.0 5,0 5.0 5,0 3,0 141)95

62.
,

Agentes da proxiedade artistica o/ literária	 ..	 ...	 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 142/95

63. I.tOao	 	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 1115

$S. Repubayle de onntrae eobette• per e.entrele• de ~guias,
Inspeçéo • *vagação de Meu pare cobertura de COrafabba
de ~arco; prevenção e per& c:a da nacos Ii•VraVICIS,
pr•11~ per quem NO ema o p Ovou megurewu Qu 1.4111wdr

ronda de •111)4,n t.a.	 	
"	

b U O.0 b.0 5.0 5.0 144095

lit. Armazenamento, ~alto, cirg i, ~carga, arrumação •
guarde de bens de quatquee espoe..	 	 	 50 5.0 50 5.0 3.0 145/95

64. Guen3s * estacionamento de veicules automotores terres-
tres 	 	 5.0 5.0 5.0 50 3.0 1463136

67. Vtgelnoe ou sogurerça os geleis os e bens	 5.0 5.0 5 O 5.0 3.0 147195

Ga. Trareepons. Querer, mio:~ uu cubava da tains ou valores
thPlilçà do leittitOso do Munelp10	 5 0 5.0 5.0 5.0 3,0 146395

Foliem m. o_JC2 _do Proc.

...... r
CiElta F-a , ,	 .1r. Visibell(

m
5 W,A114
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Crescriçao doe serviços Allquota Arrecadado

ati AlaR/94
PeRDA Preta

de Lei
Aluai Proposta gt5 MIL . RS MIL

33. Reparação, consantaçio e reler -ia de edifícios. estradas.
po(1tes, portos • congãneres. 	   	 	 	 	 5.0 2.0 214,38 50, 128,63 _	 123/95

34.
.

Pesquisa, perfurado, cimentaels, perfilagern, estimulaçáo
e 0~ serviços relacionados cr.rn a escoiceado • expiota-
M10 de patroa° • gila natural 5.0 2.0 0,23 63 0,14 124/96

36. Florestamento s reflorestamento 5.0 3.0 1,38 43 .55 125/95

34. Escoramento • contendo de ale ditai e serviços congéne•
MG	   	  	 	 	 	 5.0

5.0

h.0

2,0
30

'.1.0

25,55
507.53

I8,3

,

,	 80
40

40

15,33
203,01

11,57

,	 12CV1a5
12715

1	 l"

J287ofruiroc

s

37. formulara, tarainagern e decora ,nto	 .. ..	 .., .
34. Regougam, caMiatação. polonan C, luatimpaa dto piam pu-

radas • ~Orlas	 	 	 	 .. ..... .	 ... .

NP. traiam oe PiIInsebo. h im soo na 4v, Iva ikosodir tme ws elimaujentel}

tia. da gualLamg g: ang ou ',dignada .

_alenaino r•-eecoier,1 .* e 2.*.z. rua.	 .....

b) emito uma grawiaa da sagiutlea, t.te ginestics. ut nate-
Ou, de iode. da dançam a desame atividades Moeda legu e

. _lereeilierrileneritee .„__ 	
o) ~nem Ilawnyuta de ganam, int •It Mu. ti diflui ma itu ti

Itégii0 CM connecimentos

2 O,..

	  ._	 2.0

b,0

t .0

1.0

2.0_	 	
2.560,54

4 401,81

Fo

N

O

a n'

de 19,2r

uncionário

80

- 	 _

3.521,45

40. Monumento, organizado. e ocitnirestrado de Moras, as-
gomou. congressos e congene el.	 	 5,0 .3,0

•.-

1.961,60 40 7'84,64 13016
41. organemoad de reatas • ~peei	 'nutrir •-• •	 .. .. .. -. 5.0 3.0

,

368,00 40 147,20 13118

42. Administraçao de bens e negOc os de terceiros e de con-
sórcios 	 •	 	  	 5 0 3.0 13.787,33 40 5514, 132095

43.
.

Administração de fundos ~tios 	   	 	 5.0
.

3,0 2,53 40 1,01 133195,

44. Agenciamento, corretagem ou irr ermedloção de cambio, de
segurossegurose Cie pianos de prevident ia	 vedo.. .	 ..	 .... .....

•
5.0	 .

, ,
	 5,0 2.131 ,75 40 1332.70 134435

46. Agenciamento, c.ceratagem ou intermacuação uo titulou
gualiguir b.0

I,
3 , c)

....-

416.23 40 186.49 135/95

44. Agenownento. (Ari !rugem ou In elineuiedo %is diseeda da
propnedade industnal artistica, Ca Irtentrie... 50 3 C 430 90 40 172,36 138/96

47. AgenClarnente, corretagem ou e itermediaçao cie contratos
de franquia (frencruse") e de fali romenos ractorinql. 5 0 3 O 205.06 40 83.23 13715

48. Agenciamento, organização. 11roiri0do a execuçáo de pro-
',monde ue turismo, passei" ao urso**. gulas St turismo e
congéneres	 	  	 	 	 	 	 50 2.0 2.370.97 60 1.422,58 138/95

46. Agenciamento. corretagem ou ir termediaeio de bens mó-
veis (incluam' propaganda • o Jblicsigigag) e til 1(7VIMa mico
obnIngickis nos (tent 44 45, 45 g 47	 .. .... 5 O

-.

J.O 17 519,45 40 7007,78 13916

60. Oespecdarwee e corrssaarics de .ssepson0s,„	 --. b u .30 1.510.05 40 606.42 140/95

61. Agentes de propriedade industrie •	 . b u .3 U 45.50 40 26,23 14116

e2. Agentes da ;solenidade attittlied. tu Mimais._

,

s o 4.LI 50 93 40 20,37 14216

83. Lesao	 50 3.0 1,78 0,71 143196

44.
,

Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspedo • avaliação tie nacos F ara cobertura Cl• contratos
de eageoca; pervenceis • ganir eia da isco, seguravam,
prestado* por quem nau eeie o p 4ipro segurado ou COmpa-
nnia de muro ....... 50 3.0 189,58 40 75,83 144/96

14.

. ,
Armazenamento, depósito, urgi, descarga, arrumado •

de bens cle qualquer espécie.... .... ....	 ....	 ..	 ._guarda 5 0 3.0 1 346.07 40 538,43 14515

siti. Guarde • MiteClOnanlento da veleta= automotores tdIffeS-
.	 . 5 O 3,0 2.081.78 40 632,71 14495

67. \Aduma ou segurança de peea:as • bena..	 . 50
,

30 2 132.90 43 853,18 14716

ai. rieneporte. coimas. minguam ou e utfegai Ue bens mu weivree.
dentro do 18(111600 do Municroto 5.0 3.0 6 568 05 .10 2.627,22 148196

tf. Diversões públicas.
alcinemas enctustve autocinel).. 	 . 

bliasi-dancings* • cena:teres	 •• -
citsinaret.botenet  camisas cit animais • curas joes. ,..

10A
00

1 o o

1 00- --

4.0_ ....
4 1')- - -
to_

40- - --diceyorée. com cobron£aa cie Ingresso 	  ....... " - •
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TAUCLA 02 ALIGUOTA6 acerte o rine 000 SERVI O %	 -	 Folha 3
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DeacNio doa Serviços 1911919

..: 1•14.42:14;

1590

rn- iii.	 4. lis

1991

nii• ie.	 4 "I
jfflpia

In' • i o.

reff,099181
dm ini s 1

I, Preiíb
zirIS liai

5$. atitoridira lxibli0C91:
,. N't

_domemos Lnclusivo aidocin•S) 	 5.0 _ _ 5,0 _10.0_ _10.0_ 1 Fgrhe .	 i-

ortairdancinza* • consterveriee 	 .	 ..	 .... .. ....... .. .. 	 .	 .. ,. ie.° 1(3,0_ _ 10,0_ _los__ N • lir
_cibletaraa.j. beliches. corridas de ar mana • cutias iN_t2a.	 . ...., O 0_ 100

10.°-- -1" - - O tune, nário
_dialta~a com exteransaa de ir!~	 	

e) buas, 'atIciwir. taititreank reartad e conganerta. Inclusive

10.0 10.0_10.0_ _102_

~maculem que solam tomam transmitires, modiante
compra cie detidos para tanto, titia eekiviaão, ou peio ri- 4.0 149415

_ 	dia 	 100 100 100	 10 ii
-r--"--

Ajolos.i.tremeede 	
g) COmpialig** espOrtnraa Ou de limam= filie* ou i•isc-

ui, com ou som a ovantapação do oapectador, inclusive
e verias de direitos à transmIsailu peio nado ou pela tela-

loa too loo	 _i_	 ¡ao

O- 	vleã 	 • .. 	 10,0 5,0 5.0	 G O

P1) milatut$0 Os musica. incliVklUakr anta ou_por confuntos 	 10.0 10.0 10,0	 10.0

90. Distnbuiçao o vindas ria:
dailea ou mons de exatas	 	 	 _... 10,u lo,o_loso_ _loa__ 3,0 150/95

b) bilhetes de Wang, Cartões, sonsos ou premes .... ...... . 3.0 4,0	 , 5,0	 5.0

Si. 11 ornecamento de :Moo" insithente trimarniseão por qual-
quer processo. para ri= públicas iiii ambientes fechados. 10.0 10.0 10,0	 ._	 10.0 5,0 151#95

12. Garraçllo e dletrIbuicão da filmes e videoteipes..	 	 	 .. 5.0 5.0 5,0	 5.0 39 152/96

63. Fonografie ou gravação de sone Ou fulcro*, inclusiva Is Utall-

gem, dubiagern e mixagem sonora. 	 50 5.0 5,0	 5.0 3.0 153M5
.-

64. Fotografia • cinematografia, tritua .ve teveleçao, amolavam.
S. fep(044.10 • enesgam, ini duma Cabearei* de fil-

mas da naturaza pucoccana executada pelas produtoras cl-
...	 ....narnatcfrafiaea	  5,0 5,0	 5,0 3,0 154/1:6

a) eliesração da Mines oe natureza putescaana execu(ssuo
Leietprodutores elivernetWfie 29	 - 3.0

b) ~e cases 5.0

14. P'ruiltaélu ma* toéecurv, inedianta ou sim encomenda pré- • .
vis. de espetáculos entrevistas e c r,nqàneres	 .. 5 O 5 O 50 5.0	 , 3,0 15585

si. Cui0C4100 da tapetai a cortinas com mamilo fornecido
peso ~ano final do sarviço ,.	 . 5 O 5 O 5.0 5.0 3.0 158ffl6

67. LuCitratação, IIMpeza e revlsao de -naquoulai. vcrçukra, vti.vit-
reihos e equipamentos.	 .	 •	 • •••• • • • 5.0 50 5.0 5,0 3,0 1 57 

a. Conserto. restauraçáo. Manutanvio e uonsci vos.a•.) de 'na-
qtanaa. ~Cuia& motores. eievatio •es ou de t9.991194UUI OLPItt•

tos 5 O 5 O 5.0 5,0 3,0 158/95

69. Racondicioriemento de motores.... . 	 ..	 . .	 .. 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 159095

70. ft eCauchutagem uu me:~ * pneus para o usuano
finai .....	 .	 .....	 ..	 .	 .	 . 50 50 ,	 5.0 5.0 3.0 180195

71. Recondicsonamento, 9123111111L291911 MI *2. pintura. tieneficia-
manto, lavagem, secagem. tIngiminto, galvanupluctut, anu-
o:aça°, corto, morte, poornento. plastificacao • canga/ie.
res, os oopetos nao destinados a . i Idustriallzactle ou comer-
c43lIZIO30 50 50 5.0 5.0 3,0 16186

72. 1.4.1suaçao os L91819 rs 'Ovai& qualle0 O serviço for prestado
ra ~irei finai do obieto lustrado 	 50 5,0 5.0 5,0 3.0 1132195

73. inorançao • muutevens Use apare noa, mi/guinas e equipa-
mentos. prestados au LM999110 Miei U0 serwro, exclusiva-
mente wini matenai cor ale tomeè do..	 . .	 ••• • - 5 O 50 5.0	 , 5,0 3.0 183095

741. montsweene ii iUubhial, prestada ae utuarlo Anal do serviço,
exCluarvarnonte com material por te fornecido .. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 15495

TI. COtar du rcuroduçao porquaisq uer procesSOS, de docu-
mentos e outros papeis. plantas el. ellbeenhos.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 185096

-
711. COMpOst=0 grafeis, fotocomporii;90, cacharia. Áli ii.,vyr uris

tacqrafla e ~aceirada 	 	 . ... •..	 ... . ...... . ...	 .. 5 O 50 5.0 5.0 3.0 16845

77. Cotização oe =munia e afins, s quedianeuelu. idrave4;40 e
douriÇiodi livras. ~Mira e COntartarea ..... ...	 ... .	 .	 . 50 5.0 5.0 5,0 3,0 167195

79. Locacle de bens medeie:	 . ••
.alarrandamento rnefeanti (ieeeir 1)....	 .... .	 ... 2.0 3,0..	 - 4,0-- _.--10 ._-	 - 2.0 108,96

O) demais serviços oe iceaçao - -	 •_, 1. o 5 O	 -.	 6.0

79. runerem 	 5,0 50 o,0 5 O 3.0 1

$0„ ~gana • costura, quando o patamal for torneou:10 pelo 3,0 170t16
Mal, exceto aviamentoutuall0	 ...	 ....	 ..... 5.0 5.0 5.0 5,0
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1
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Lide 4.1.4e:ohr wee. e ianto	 dela te ne.i$.3e,	 wr PeiC •d-

dia 

fl_~ wtrán....". 

h) exee.80 de trúSICS encero-sumo 'c ui.. Ekm Lar/pites_ ... 1
".

5,0 ~,pertições eiecontves ou cie terStraLS r isica Vk.: iltelee-
kl, com ou sem4 partIcipaça o %:, .4 erojoRtall.J.	 .1' -1J5Ive
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o

i id tod 

278 27

8 o

.•,)

50

13 fae) 

111 31

o	 40.4

160/95

151/85
81. Forracirsmoil. ue .o.visocal	 mediar 'e trunitmossec por ca'-

;ver mucosa. o....s . ..4.. uuto . r.as 'ti anoient e 5 fe,.". ha Jo 5

62. erevecAo e ellerrIbulçac da nomes - v.osu	 veztsi 52	 .I	 3 878 43 40 151.37 152195

83. Funvyierm 4~ gr/pinça° de sons • .0 rUldos Inc:usi ..e :rue.a•
50.-.. 1 dub4agem e ~dem 11.0";:f1 5:	 1.	 3 0 MO 15 43 104 uo *. 5195

64. FoCOgratla is cinematografia inclu:.eve revelação em:mação
c44444. rautuuus41.. C to ~gero 	 Ir :lusive elaDorsçaõ oe fs.
met. 'Se ,..4..11..ca o...,ol.crta: . a crer tadx peias prvc.:Iwa3 ri.

I nematografieee 5'

1

33 2 818 8.3 40 1 1275.3 15495

ali. 1 Pii.s.iingliu piau tereetroa	 mediante Ou bem e.‘Q....dt.e:g.ta pie-
',go de eroceteculod entravtsras e: :,nçène,f;:-

I
5 2	 1	 3 O	 286.13

1
!50	 3 C	 i	 47 20

40

I
40

114 45

18.88

155/95

156195
et. 1 Cuieuaoé0 de telbeted e cortinas	 ,:...:,rv, Ou:lei . ..1i • JMEICICIO

i ~o ("vedo tIrtal co sarvico

07. Lutmeii.;arrao limpeza e 'ciisao de mad,...nas :s . z.utus. doa-
Reinos • aousaitrrentos u	 ,.' 410 dde C	 1	 3 - 40 9 7 55 157/95

et. 0,,,,....,t,..	 ,estauraçao marutenç:lo e conseNaça‘, °e ma-
quonaa yelt,uiven motoras aunada eis ou 04 0JI! ‘1 .5'. e le•
toe

I
I

P C/	 32 22 329,75 40 8'3t91 1w/ido

as Reconcticionernento da motores 5 C	 :	 3 :I 1	 525 60 40 1	 210 24 159/95

TO. Ruuuuuhutagern ou enenetaoao	 .e. pr.ég..s vd,42 v vauari0
final	 . 53 30 510.68 40 204 27 160/95

TI. resvoncacionamento. acondlclOnar • ento	 pintura	 Donaroule-
mento. levegem secagem ter-siem-eito uolvatiuolastes	 ano-
deasçav uoite. recorte, poilmehto. pfastlficaçao e ocrgene-
ren. cie 9140" Réu Uenstinaricp 8. %.austnanzaçáo ou comer-
001~00. 5 3 30 1 297.92 40 519.17 151195

'
72. Lvs:o4arav use tens moveis quem) o serv:ço for prestado

pata usuário finai 00 001111t0 1041116 5 C	 33 24.08 40 9 63 162/95

73. ity.u.iii,aalu e montagem as aparei-os. mace:roa, c CQUILM.

mantos. pretallOos ao uauario finai (20 Serviço. motCluitva-
mertte COM matutai por em fp :Nal-1 . iv 5 o 30 3343.53 40 1 33/ 4/ 183/95

74. Mootagern inouatnal. prestada ao usuario finai do serviço,
exclualvemente com matenel poo s s 'veles...ido 5 O 3 O 864 60 40 ;$46.64 154,95

75. Opub ou reprociucao 	 quaisquer procestos, de doou-C.	 poi
mentos • outrem papeis poemas ou ciesenisis 5 O	 1 3 O 1 082 40

,
40 432,95 165,95

70. Composeçaii gierova, tueocompcssiçad, clictiena. 2Incograna.
lituuld8d is rutuidooterie	 ...... o .0	 3 3 8 224.30 40 3 289 72 18695

77. ColccaÇ80 de 1110101.11)1$ e afina. e caaernação. grisvacao 8
doenças; de livros. revealati e congo .neres

I5 O	 o	 3.0 130 45, 52 18 187/95 ,
70. Locheraõ chã 04/41110Vutlo.

ai arrendamento em5weet,111 rlionsens .,',

b) derINGIIII ferV1004 de 10 ..4 	 v

I
5 O	 I	 1.0

5 O	 I	 2 O

14 969 92 60 8975.95 168195

711. Puteesuis	 I. 5 0.	 3 O 000 40 0.0 1139/95

80. AlfaUtane e ,;(..40.11a. 4uat1.10 O ri, ¡terral 'ar !ornecido peio
~anu Now questo aviamento

o

.2	 I	 30 127 75 AO 51.10 170/95

81. TInturana e lavai miei ia	 ,1	 t.. ,.*:	 •	 30 378 73 40 151.49 171/95

02 ETextoennie	 •	
1

	 5 *.:	 .	 3 O 3.00 40 00 172/95

71Cill1a
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Degençáo do* :.erVIÇos 1999/99
n 1 tm" um

... •0. :Man

Só

1990
ff milmla I. Lr

m. • 10 1122/910

5.0

1991
Rimem • UM
tt • te Olnillet

5.0

1992
mem. a l...•
.. • 0:222~

5.0

PrOPOsta

3.0

-
Proeuto
da Lel

111,8611.
•n•nnn11~11

Tinturana e iavandena
et Tojo:berma 	 	 .. '.	 . .	 . 5.0 50 5.0 tg O

rviii ,	 . lir j.d . n
19 S

8.3.

n

Recrutamento, osszreastamtu. a go. -4..ao, colocação ou torne-
rotrote. mte m	 me	 e	 Wrabe temperariacimntea ide rnac	 at

empre	 11m/ pce	 gas	 pre•lauJut	 1., eetvw Léu pviIncita	 ad	 do
trabalhadores avulioa por ele core-atadas 5 O 5 O 5,0

ao	 ti

N° 0 .1;

O WIcirn r

94. Pr~i • publicudiels, inuêta•ve wevitiMu çie renda&
planejarnerad da earripenhas ou walàutibrd th: pulrlivei.s.1*.
eieberação de ~nos textos • denteie ritulmaat* puLdev4
tenda	

•
5 0 50 5.0 5,0' 3.0 174415

$41. V~Go • deruasivikv lar itratu.. Josegrolher * ~troa 'na-
~MG dê publicalackejor qualquer meio  - . .- 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 175,4i5

ti.
,
Seroem extuana o • aevofxreuár os; utilização de porto ou
fieraparta, el~tr. taitadatibi, iinnelenawn interna, ac-
tema • capectal; 301,10000103 da ligue. 1w~ e ecirestoin-
c4;_mo1nettaç3o d• mercadoria ora do Cala_ 	 5.0 5.0 5.0 5,0

...-,
3,0

i
J

178198

97. Advogado*	   5.0 

5 O
5,0

5.0
50
t (1

5,0

5,0
5.0

5.0

5,e)
5.0

3,0

,	 3,0
3,0

177/115
178095
171"5-

U.
,

Emanto...os, arquitetos, urbentsti se agrOnomos..
19.

,
Dentadas 	

90. .economista&	 	 .... 5,0 .CJ t..i.0 5,0 3,0 180A313

*1. PlIed402011 	 	 , •
.

5.0 5.0 5,0 ...	 5.0 3,0 1/1/615

92. Aireedentiee dousare•	 50 5.0 b,0 6.0 3.0 162/115

93. NeleÇOCS Poulttatai.... ..... 5 0 5.0 5,0 5,0 3,0 1036,,	 ,
94. Ccoranças a reeetxtriefeed por clima de tateei:os, inehreive

amos autorais, protestos cie titulai. sustapio de protesto,
Cleriaurya0 Cle fittik)4 two papei, manutenção de titules ven-
coas fameuelwante 4.$* I.Nesyloa 05 . Colai asna ou recebimento
•	 outros senneos contentos de coara 	 ou recebimento. .. 50 5.0 5,0 5,0 3,0

•

.

15495

fé. Itast~ fineramr" eueuread.,b a funcionar peio Dance
Central. fornecimento de talim IV n-•1**toose, 011e0.‘i0 de

cheques admintetradvee, atende anua de futeltre. deiviu
elo de cheques: amigação de . as ,arnentes de onectutni ui-
dana os pagamento e de credito. pot qualquer meio, amua-
MO e rehovaerso do careiros meg 'viáticos. consultas em ter-
umwelle 01e00111004, pagamento.. :ar conta de taftelf041. iro-
dum" um fettue Me Uu otevtaues,:onvento. elêtsdreÇad de n-
ona cadastral, aluyuel de cofies. rcenecirnertto cie 2. 0 voa de
Irelf011 de letivamente e de mor sto de conte. tlIttamAti tá:
temei'. 

.

50 50 5.0 5.0 3.0 185015

94, Trancoorte de natursZa Mit	 ite munécioal 5.0 5.0 50 *.0 3,0 ..	 185/515

/7. Corriuno~ mordo ovem oie um *ara outro aparam centro
do 'Autuei - • 5.0 5.0 Só 50 3 O 1117/15

II. PlUtilyrtalrycelt Rece ItuteR. mCgete. .Yedleddi a CGINgéneteS (o
valer da eurneniação, i.juelluu tf ...1141‘140 ou pirou da diária
Au sujeito ao Imputo Zebre Se: viço, de Gualdem é/eludi:-
2dt...	 .	 .	 ...	 .... 50 50 5,0 50 3,0 18145

N.
._

0fetr1eiteça0 de bens os terceu*. em represem:iça° de
tiveitam o eatureZa.
alwrelientss.Ao CCIIIMMeill I daí/g.: JOUI00 nacionais	 . 
Circ.* 4111~1 till ~ler, çasil dedo:. •01,d06 eatrail9d4f04, 

C) ~aia Geada 	 	 • "	 •	 • " • • • •"

30

5.0

5.0

40 _
... 5,0 . _

5.0

5,0

b.ti _
00

5.0
1" A_ ....ti....
5.0

3,0 190.95

100.

..c.Ltnadaino

Fornecimento de trabalho quaiino acto ou nac. .-)3o em-mut:-
imo noa ~nem tens:	 .
eitrebiono ornei 	 	 •	 •

_Bletebalho artistica._ 

itluatifiCaCle

ti) trabalho de nivel) superof

	 - ---
5.0
5 O
50 

ov
5.0

5 0

-
G o
5.0

5.0

-
5 O
5 O
5 0

-
3,0 104

r? " ~COO 00 Men 39 •x-rirorr	 •• • - 

1(-) O euOttem a), da TeCieta il, fa *tarado para aubeete c), da
ra0.1* 01 , •.:•ut n tu to e* I akkeeiu de I, et 0 , 10.4522189. 

.14. fraeno. :nWur,10, tseummon014.), avolury.00 0* 4....4 n0achnen-F.

toa, de qudsquor grau ou natureza,:

a; emano das ~Cola* de cat eleweiroe, auto-es0otes e

• _	 ..	 _t31 ~ata ferv,73.•	 copuilemb Já go-
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O funcioriltii67o

REPERCUNIAC 0033 PROJETOS Off LEI NA ARRECAOAÇA0 DO188
9

-.

osacnçao c os Serviços Allquota Arrecadado
ata A801/96

PeRDA PrdOet0
da Lai

AMA(
-

P1'000491 RS PAL % RI PAI-

63. Recrutamento, agenciamento SauttOu. uutuutaigu uu lUriWr
carreto dê rnão-os.obra, ri amo em caráter temporeno,
mus= por empregadas itIC predador 00 ~VIÇO ou por

•-• - - --- - ~1=11~1I

trabalhadores mis= por ele contratados • -• -:: e•	 	 5 0 3.0 3.767,68 40 1 507,07 173195

94. Propaganda • publicidade. Ir charme prothocao cie vendes,
painelernento O* campanhas ou IlletellIell de publicaria&
elanoraçao de desenhem, *doa *demais materiais publici-
tar=	 	 ..	 5,0 3.0 6.870.13 40 2.750,45 17446

88. Veiado*" e dNuigaeille de teju, desatinos a outros ma-
tames de publicidade. por qut Iquor meio 	 ...• ..- i•	 	 • 5 O 30 422,10 40 109,C18 175/95

SI. ~viços poltuáitur e aerueoullidaialai utilizo/4e 44r PAIO Ou
aeroporto. atracaçáo, capata:át, astrawaeripaii miem& ta-
tarna ill especai; suprimento de água, seetwbus a staresCin•
Ca: movementafie de meread xta fora do cais 	 5,0 3.0 90.33 40 3e,13 178/56

17. Advogado" 5.0 3.0 12,35 40 4.94 177/95

N.
•

Engenheiros. arquitet0a, urbanittat e agreinomoa.. 	 ...	 .. .. 5.0 30 4.89o.15 40 90606 17698

19. Dentistas 	  	 	 	 	 	 	 5.0 30 tra.58 40 25.43 179/95,
90. Economistas 	   b.0 3.0 21,45 40 8,58 183/96

!I. %diálogos 	 5,0 3,0 8,40 40 3,50 181416

97. Amamenta* Socara 	 5.0 3.0 0.70 40 0,28 182195

93. Relações Públicas 	 	 •• 5,0 3.0 97.55 ,	 40 39,82 16396

SS. Cot:tangas e recebimentos p ir conta de terceiros. inctusiv•
micos autorais, protestos 04 MOO*. SUSUIÇa0 oe protesto.
arrolurrilo de títulos nae pag. a, manutençao de titules yen-
u4dLee. tug i muni meu de powevi.o de cobrança ou recebimento

•

•	 outros sennoes correutto, de coorança ou recebimento 5.0	 3.0 7 974 98 40 3.189.99 18495
a4. litetetutgoeS Ilnancairas autor zadaa a funcionar pelo Banco

Centrai: Itanearnerlati de ta ao de cheques; amasio de
embuce aciminrstrauvos: Ira isterencia ae fundos, ~tu-
cá* da cheques, austação c1,1 pdgamantva do uteikeurre. Or.
Gene se pagamento e de credite, per qualquer melo. mono-
11.10 oll renovava oe CaMea riagneticos, consultas tem ter-
minais életrenicca; pagammicea por conta os terceiros, In-
01u~ OS left04 tora ao estr Delecirsento: elaboração de n-
ele cadaatial, ~guta ela uut co. tumeO1Iown10 de 2 'Via de
Sella* ele lançamento • de *Ide %lig al; Utii itli . ‘111r.r.41.1 us

.	 .	 .. 5 O 3 O ti titsu153 40 -. 2.752.25 185/95,
96. TraMOOrta 011 natureza estrn 'mente municipal 	 50

,
30 923.28 40 349.31 10E45

97. Comunicações beieronicas de um para outro aparcelo CIC(11r0 .

do Municio° 	 5.0 30 28.33 40 11,33 187195

as. hospedagem em noteis. mo eis. pontoes e congeneres tu
valor da alimentação, quanco Inctuldo no preço da duro
nu anuo ao imposto Sobre Serviços cie Qualquer Nature-

•

nn 	 	 5 0 3.0 4692.90 40 1 877.16 188095

e*.
..

Qtatruiuçao cie bens de teioterel em representaçao de
guampa, natureza:	 	

„SirffiXellentaJSO comerciei ad2rodutusi t Itét:1111 idos 	 ..	 5.0:.--. 30- - - -
.oin irresentaj.ão comercial cieuirodutcs estrangeiros. 	 5 O 3 O 14 304.95 40 5721.98 18W96

c) ~eu Ulallian. . ..	 ....	 .	 .. . 5.0 3.0

100. r omecimento øe ttabalt10 qt aiincacio OU MIO nS0 especid-
Oade nos CleMell• Kens.

Jeltrabalhe ornai 	 • -- -	 	 - - - 
..blireillibil to o I Istmo  	 5 O 3.0

cltrabalho gitalifiCado. 	 . 	 . 50	 3.0_ 14s.Z.3 40 59,69 19046

.-...; :,--4=mo ..4 M.a; à.í.)eflOt	 • 2 3	 3.0-........~
(Cl 	 A L . . Í275 493.80



MARIA ELIZABETH 1(1

Secretária
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*

COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1.P .- Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas al:íquotas do

ISS - Lei 10.822/69.	 .

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomiss3es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. •

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.
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Ciente:

Relator

tO1 I3E3tJ D	 _Ink :11: V' I 13	 IE:	 IC (3 INI ri 3:

PL n CM /C715

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório', encaminho o 'presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

•

Regimento Interno.

Em

Ver 2 Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica
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Recebido na Comissão de

Fina as e Orçamento

Em '0	 as	 :t50

i o noare V er e étaot	 ,.	 a.,,,L4 	 Nd2- 1

1	 .	
,	 n . .	 ,	 .

"ara t'élatái.

. . . Sala da Comissão de Finança
7/
" A .,0 ç . t:nent•
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Presi

CÂMARA MUNICIPAL DE: S Á.0 PAULO/
.iEGUE(M) juntado(s) nesta data dor: udáuíèto o s 1 rubri PI

cado(s) sob n.8 ° 	 ,e nina	 inforwação o b

• •  .6/'	 /  I	 	 72.51--._ a ( 553
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Presidente:

Ilermbr,n

cumi=Xu DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

▪ Vereador Almir Guitenriee

Verea•ores

neleon Guimarães Proença

Rdnon Union

Jose Indico P. do Neecimento

Inane Gliarib

Cdilon Gued6s

Zonas Pires

Vicente Viscoso

uohammi Smid Moured

••

• ;ACJ1

rei, eft Comissão de Educação • Cultura e; favorável O tOTDOO a seguir gume manifestação a fazer. (Pausa) O Vereador =E !Meca singela tom

o ri 436/94, do Vereador Manoel Saia para a primeira audiíncia pábli- alguma manifeetação? Ranna Gharlb? Odilon Guedes?

O 3R ALUIR GUIMARASS (PFL) - Vamo. dar início a audiincia	 jetos. Sena e; a @segunda mudiincia páblica tendo sido militada a pri

páblica do dia de hoje rara o 'exame da alguns	 projetou do lei.	 neirs pela Cominnão de atividade sconimica. O assunto; reduçió de alí-

ry. (04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que •:onciedo ineen..quotas don 100 itens do Imposto nobre serviços de qualquer, natureza,

tiros fiscais ROO preprietkoade	 doe patrocinadores dee obra*, IS. A Comienão de Conetituiçío • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentauração de toáveis localizadOs na área de intervençãO objeto dado, COM substitutivo, Aprimorando a redaeio. A eomisso to Atividade

projeto do requalifienvio urbana e funcional do Centro da Sio ;nulo. Econímica não exarou pnrecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A eomienão de Constituiçío • Justiça dou parecer pela legalidade;	 Annin sendo, r:rie. Vereadores, está aberta a nossa andignela

de IL"( Política Urbana favorável; de atividade dcondnina favorá- pUblion e eu pergunto ne nem nobres Pares aqui em sua maioria time ai-

Audienoim 115blicn pobre os PLo 604/93. 4 95/94 .91/95 e 190/95 e

236/95,que diapie sobre •atária tribubária ,realizada no eu -

ditário Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de Sio Paulo

em 10 de nutubro de 1995..

nolicitentet Gr. Ver.. Almir Onimsrinee

(Mem° no 59/95 -CIPO ).

ca. Refere-me 1 Internei° de alíquota g do imposto sobre qualquer na-
-

turais', IS, e incido sobre om serviços tipificado* no item 59, le-

tra S da Tabela 111, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Divergis@ páblicae. A Comiseió do JUatiça deu Iparecor pela ilegali-

dade, TIREI rejeitado em Plenário; Costeei° de Atividade Econdmica

dou parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto do lei 236/951 ao Pe -

Tender Mátdo Moda, segunda a:Alinda, dispas sobre a conceseio de in-

centivo fiscal 1e empresas que posem" mais do 30% de seus empregados

can idade superior a 40 anos e 20$ de desconto sobre o ;tonteia% de-

vido ao ITRU • IS!. A Coniesió de Constituiçio • Justiça não outiva

parecer. In( Sagotamento do premo regimental., À dominei° a. poilti-

ca 1211 Urbana dit parecer contrário; de Allvidade !Monteiem di pere-

cer favorável. É um projeto que carece doe gre.. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta mio os projetos de lei de

iniciativa do VorenOrr Fatia Lima que vió de 91 a 190.. Sio 100 pro-

O SR ODILON GUIDIS - Já me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira suellinnia. No momento nioadesiejo falar.

O SR XIMIR GUEMARISS - Assim sondo seta Prèsidincia dá por

concluído o trSbalho no que diz rimplato a essa audiincis páblica e

vamos mofina para nossa reuna° ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estão em condição@ de serem publicados.
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Ema. a prorrogação de prazo para elaboração

do reáatárío, conforme disposto no arti go 63, "caput", do Regimen-
to Interno.

EM	 cl r di /95.

-a-AC-ARELATO:

DEFERIDO

Presiderfte da Comissão

de Finanças e Orçamento
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Guimarges

Sra. Secretária:

•

•

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 oil / II	 /9,5

P1PPésidénte da Comissão

de Finanças e Orçamenta

A A. T.

Em, (9`N	 /

_

Assistente de Administracãe



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO e72,151-1

do processo ri?S" 	 de 195• 

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Papel para informação, rubricado como folha

NOEMIA MARIA DA SILVA MARCYJES

Assiet. Chefia lécnica

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-s

to Interno, arquivar o presente processo.

// 2)/

álSir‘ Gâ1152:85:1;"i
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMFNTO
OE DOC UMENTÊCAO t. INFORMArIOA

SFÇA0 f Ali4-,•1 DE AhaLlIVO

Ptee drcJ 	 c/	 ... fls.
Arquilm em
O Func.'

Aliatente

)) C).3 1 C)-24qa-
V1VJANE FERREI RA PÓ

Asma:ente Técnico de 'Inça° 1

fls,

41cAp 4

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPcórl 0233



A

SEGUE 	  .untado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado

sob folha 	 n?  ç	
•n"*".'"

0'?)1/.. 	 ,. . 4.Em

MiAltjyrts LOPES CORRUL
Chefe d	 cnica — SubstIttsteIa/



'; 0.0011m.
'; Urnç
td dISRIPIlk,:.
V41110r4i4ti/#
,NswA.grt,~1

$ão_Paulo, 03 de março de 1997.. •

•

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL- DE SÃO PAULO
- w.	 3

Papel para informação, rubricado como follm n? 	

do processo n? C	 °°t'5? 	 de 195	 O -b 0 	 614 	
(a) .

elide Seçâo Técnica - SubatIttaew
".PF.t. LOPES CORRak

ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 1 3-0 174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

Maria Isabel LoiNs Corra
chefe de seção - substituto



Em

(a)

SEGUE

sob folha 	

	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

03  ,b 

MARIA	 'SAN LOP5S . CCRRÉA
Chefe de Seção teoica — Substituto

•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB
• •••••••••n•n••••••••n11 de Proc.

..do 19;DEFERIDO

• "",..-Y	 i 8 FEV 1997

.	

13 - RDS
13-C174/1997

Requerimento "D"
MARIA ISABIEL LOPES CORREA
Chefe de Seçãã Técolca - Sübetitutg

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -

--ANO 1995 - Projetos de Lei n°5 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97,W, 99, 10ó-, 101,
104, 16, 10&107108,108, 109: 116, 111-, 11Z 113-,- 11:4-,--115T 116, 117,-

118419 120, 1-21, 1-22, -I 23,--124;1-25, 126, 127, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, ]44,..145r 146,-147, 148, 1497
150, 151, 152, L53, ,..1.54, 1-55'; 1,ártS, 1-51, 1,,58-;-)-Wk_14543%-1-.61", 1-62-;-163,

466:	 148;--169-,,1-715, 	 À-76, J-7'7, 1-787129, ,1-8e,1--8-1-;
-1-82T-1-8--37-1-84_185 18. 1

ANO 1996 - Projetos de Lei r_a_.420(r,260, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n°s . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em 12//,;-)9

H A N A Gp R I B

ECZ DE Ve ead r
Líder da anc da do PPB

1E3 FEV 199?

-DT. 10-

HG:Er:X:11 - 1:1EQD - 1L7- 17:46



CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

1 

sE60F, juntado nesta data 	 4,_raltrlusde sob

. falhe n.° ?3/ 02.1  01	 tr10)  0) 

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentet

Registro 100.772



do procosso ne 	  do 19

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

13 49 ,

Papo! para Informaçáo. rubricado como folha no

(a) 	

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

.	 .A,EnNt teEnrN1
Assessor Te . Legislai Chefe

ATM

o cV ó d

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  0?),1:9 

Arquivado novamente em 02124)1—`2'60 1 

•
C/	 Fls. o Faetwa	 •, L. AtRaV: LHOal, 

Reg. n.o 101 258

cón. 0233

;
„



SEGUE 	  juntado 	  nesta data. 	  documento 	  o papal para inlormaçao. rubricado

sob tolha 	  nu

Em 	

(a)
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